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General.

Jicabo de ver atravessar o espaço, numa
trajectória de enorme alcance ,

a formidável

bomba, que, do seu redueto de S. Miguel de

Seide, o meu general lançou contra a couraça-

da pança de John Buli. Tenho, comtudo, sin-

cera pena que essa grande bomba não possa fazer

ir pelos ares o nosso fel c antigo alliado. Essa

descompassada b*sta, como o general diria, c a

encarnação mais completa da matéria bruta; si-

u/ilha/ite alimária 7ião rebenta a bombas de es-

pirito, nem que fossem de espirito de vinho,

quanto mais sendo carregadas, como a de V.

Exc.*, apoias com o que ha de mais explosivo

na boa e bella e rija graça portugueza. E//tre-

tan to, se elle, o suino Jol/n Buli, ê refractirio

d bomba do gene /'ai, não me suecedeu isso a

/ni ///, a quem cila ia fazendo rebentar—de riso,



jd se entende—como terá suecedido a todos os

leitores do seu impagável « Vinho do Porto»,

que c infinitamente mais delicioso que 0^1815
e mais hilariante do que o ar saturado de oxi-

génio.

O certo c que esse projéctil collossal, com a

forma, a grandeza c o fulgor dos astros, atra-

vessando o espaço a uma incalculável altura

acima da minha cabeça deslumbrada pelo espe-

ctáculo, descreve com a suprema elegância das

ellipscs planetárias a sua parábola no cther e

deixa um luminoso c indelével rasto no firma-
mento da litteratura pátria.

E eu, bisonho franco-atirador das lettras,

feita a minha continência, d bomba que passa no

zenith, bem como ao artilheiro consummado que

a disparou, peço licença para também deitar,



em honra do general c contra o inimigo— este

simples foguete de guerra.

Xinguem tem o direito de vêr nesta homena-

gem, fraca masfranca, uma adulação ao gene-

ral . Não sou, como tantos, um soldado cortezão.

Xa universal e massante campanha do bom sen-

so c do bom gosto contra a apocâlyptica besta a

que chamarei a Estupidez das gentes, campa-

nha em que ] \ Exc* ganhou tantas cicatrizes

gloriosas no peito como nas costas, porque nin-

guém se. Urra de covardes, cu— atrevo-mea fal-

ia)- de mim!— entrei também, ha poucos aunos,

iiho combatido, rarissimas vezes porque

escasseiam alentos e munições, mas sempre por

minha conta e risco, livre e sd, como um gu r-

rilheiro independente e não orno um CONDOT-

Tir.ki das guerras do pensamento^ Nunca me



quiz alistar em regimentos litterarios. Nunca
recebi nem dei ordens. Nunca acceitei o santo e

a senha de qualquer estado-maior. Também,
nunca empreguei os ócios da paz ou as tréguas

da guerra, intrigando cm quartéis, presídios

ou acampamentos; ey finalmente, nunca fiz fogo

obliquo, nas trevas e d traição, acobertado por

cestões de insidias e de allusões irresponsáveis,

contra camaradas servindo de qualquer lado da

trincheira; nem tão pouco me oceultei atraz de

gigantes para lançar, e ainda assim de vizeira

cahida, dardos eivados a guerreiros de estatura

mais ou menos ordinária.

Em summa, sou tanto um soldado cortezão,

que, tendo sido, ha já mais de quatro anitos,

louvado por um feito de lettras cm uma ordem

do dia pelo general, de quem aliás não lenho a



honra de ser conhecida pessoalmente, ainda hoje

lhe ?ião agradeci esse louvor inestimável. Por-

que, na minha irremediável rudeza, entendo

havei' quebra de disciplina quando um soldado

agradece a um chefe a condecoração que este jul-

ga dever-lhe conferir.

E, com tudo, esta carta não tem sido, ate

aqui, senão um acervo de insubordinações,..

Pois seja-nic licito connnetter a derradeira, com

o manifestar aqui a minha sentidíssima admi-

ração por tantas batalhas que V. Exc* ganhou

em toda a sua gloriosa vida— nomeadamente

por aquella a que cu ouso chamar o seu Aus-

terlitz c que se intitula: amor de perdição!
—por essa onde brilha com o mais vivo fulgor

a apaixonada, a trágica c, principalmente, a

amorosa alma portugueza, a mesma que de-



vassou os céos com Pedro Nunes, que devas-

sou os mares com Magalhães e Gama, que de-

vassou os continentes com Pêro da Covilhã c

Fernão Mendes, a mesma que amou e combateu

com Amadis de Gaulà, que amou e odiou com
Pedro, o Cruel, que amou e soffreu com Ber-
nardim Ribeiro, com Ignez de Castro, com Ma-
noel de Sousa Coutinho, a mesma emfim que

amou, soffreu, chorou, combateu, cantou e re-

montou d immortalidade com Luiz de Camões.

Deus guarde a V . Exc. a muitos annos, meu
prezado e respeitadíssimo general, consoante hão

mister a lingua e a litteratura ?iacionaes, amea-
çadas pela tríplice invasão franceza capitaneada

pelos logar- tenentes do Napoleão do naturalis-

mot Gustavo Flaubert: os famosos gencraes Ju-
not-Goncourt, Soult-Zola e Massena-Dáudet.



Quartel na torre de S. Julião... digo.

ri uma trapeira do largo de 5. Julião em Lis-

boa, 25 de junho de 1884.

Fernando Leal.
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NA PANÇA DE JOHN BULL

Allons, enfants de VIbérie,

Le jour de boire est carrivé;

Contre nons de livrognerie

Le drapeau marchand est leve!

Le voyez-vous, dans nos campagnes,

Ce vin quon exporte là-bas?

JOHN BULL devient si rouge et gras,

Dépouillant vosjils, vos compagnes.

Debont, Ibériensl Prene\ tire-bouchons

!

Bnvonsl qunn vin sipur nabreuve ces cochons!

(Marselheza Peninsular).

John Buli é o avatar moderno e trafican

te de John Falstaff— o centauro do porco —

na phrase de Victor Hugo.
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Diccionario politico internacional.

METWEN (Tratado de)— Nome que soa:

wz£#£ o n, e que os portuguezes traduzem

:

w£#<? a unha; porque, se o trocadilho é de

mau gosto, como todos os trocadilhos, o tra-

tado d'esse nome é, para os portuguezes, de

muito peor gosto ainda. A Inglaterra, com

esse tratado , metteu a unha e , atraz da

unha, a mão e o braço todo até ao sovaco—
na algibeira de Portugal.

D 'este e d'outros factos se deprehende
,

que a respeitável associação dos honrados ra-

toneiros de Londres, os senhores pick-pock eis,

a qual tem aulas e cursos perfeitamente or-

ganisados, onde se ensina a nobre arte de

furtar com dextreza e perfeição, pode gabar-

se de ter no Foreign- Office a sua escola supe-

rior, a sua academia suprema.
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A índia, essa presa enorme, cobiçada e

ás vezes empolgada, nos tempos mythologi-

cos por semi-deuses como Rama, Crishna e

Baccho , nos tempos históricos por leões-

aguias como Dário, Alexandre, Mahmud o

Gaznevide e Tamerlão, por Baber o tigre c

pelo seu contemporâneo Albuquerque o ter-

ribil, finalmente por Aureng-Zeb, Dupleix e

Bonaparte; a miseranda, a venerável Índia,

a augusta mãe dos povos, alma parens gen-

tium, o verdadeiro IVometheu que um dia,

na origem dos tempos, roubara ao [upiter

dos Aryas de Leste— Indra— a centelha da

mais remota civilisaeão; essa grande e illus-

tre índia, ante a qual o mundo inteiro deve-

ra curvar-se grato e reverente, estava pre-

destinada a cahir, vergada ao pezo de seis
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mil annos, sob as garras sujas de um abutre -

raposa: o caixeiro inglez Roberto Clive !

A astúcia, de mãos dadas á rapacidade,

conseguiu mais do que a força alliada ao gé-

nio : espectáculo tanto mais desanimador que

é frequente na historia de todos os povos !

Novo Caim mais perverso do que o pri-

meiro, o povo inglez não matou Abel, fez

peor: deshonrou Eva

!

Sim, aquelle immenso attentado contra a

índia é peor e maior do que um matricidio.

Tirar a vida a quem nol-a deu, sendo um

crime enorme, é quasi nada comparado a en-

trar em casa de nossa velha mãe, ser agasa-

lhado com a mais cordial generosidade e ca-

rinho, começar tratando-a, não com respeito

e gratidão, mas com baixa humildade e adu-

lação vil, ser astuto como a raposa, ladrão

como a pega, rasteiro como a serpente, afim

de lhe tirar os seus bens pela velhacaria, em

quanto se lhe não podem extorquir pela vio-

lência;— depois, um bello dia, quando os
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seus dons e os nossos furtos nos teem enri-

quecido assaz para que possamos assalariar

uma numerosa turba de sicários, arrancar de

golpe a mascara, agarrar a velha pelos ca-

bellos, arremessal-a ao chão, pisal-a aos pés,

cuspir-lhe no rosto venerando e gritar-lhe

:

—Escrava, és minha ! Déste-me o ser. Ensi-

naste-me a pensar, a fallar, a soletrar no

grande livro da Natureza, amparaste-me os

passos ainda vacillantes, dotaste-me emfim

com os primeiros thesouros do espirito. Mais

tarde, ainda hontem, acolheste-me e dispen-

saste-me, magnânima, os thesouros do cor-

po. Mas, ó mãe, estás velhíssima, não fazes

senão passar as contas do teu rosário, con-

templar o passado e amar a rotina. Nada

mais posso aprender comtigo. Mas tens mui-

tos filhos, todos mais velhos do que eu, can-

çados e mais ignorantes, porque me fui apro-

veitando do saber que elles tinham aceumu-

lado. Eu sou moço, activo, intelligente, for-



'lo Calmadas na pança

te, e quero gosar, ser poderoso e opulento.

Portanto , mãe
,
portanto , escrava

,
que os

meus irmãos mais velhos trabalhem para

mim, só para mim! Eu lhes darei, por es-

mola, um pouco do arroz que semearem... E

se tu, em nome do direito violado e da fra-

ternidade ultrajada, resistires á minha von-

tade soberana, esmago-te aos pés e extermi-

no-os a elles !

Sim, tal é, a largos traços, a historia do

império inglez na índia; por que o povo in-

glez perpetrou ou consentiu que perpetrasse

tudo aquillo a Companhia das índias ! Por-

que a índia era a primeira mãe e os povos

indianos eram os irmãos mais velhos do povo

inglez, como de todos os povos. Porque esse

povo nem ainda era nascido

Lá na grande Inglaterra, que da neve

Boreal sempre abunda,
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e já a índia, allumiada pelo seu esplendido

sol, tinha inventado uma língua, uma gram-

matica, uma theologia, uma philosophia que

Pythágoras aprendeu muito mais tarde para

a ensinar nas escolas da Grécia; já a índia

tinha lançado os primeiros fundamentos de

todas as sciencias e de todas as artes; tinha

aberto estradas collossaes que são , ainda

hoje, o assombro dos engenheiros da Ingla-

terra e levantado monumentos que são o de-

sespero dos architectos da Europa. Por um

S. Paulo de Londres tem a índia pagodes

como os de Chalembrom e Djaguernate. Por

um tunnel do Tamisa tem montanhas intei-

ras excavadas em templos e cinzeladas em

esculpturas titânicas: Salcete, Ellora, Ele-

fanta !
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*

* *

Depois da índia, o Egypto entrou na pan-

ça enorme e insaciável de John Buli. A cur-

va generatriz d'essa pança ultra-pantagrué-

lica, é uma hyperbole intraduzível por uma

equação, que faria o desespero dos geóme-

tras... Mas, apesar do seu immenso estôma-

go, o voracissimo John Buli soffre actual-

mente uma terrivel indigestão. O Egypto,

que enguliu , atravessou-se-lhe lá dentro

como um osso; e John Buli, coitado, sente-

se irremediavelmente afflicto. Que o diga, se

pode, o pobre general Gordon, que foi bus-

car la e, provavelmente, a estas horas, está

mais que tosquiado— esfolado.

Quem não é lobo.,.
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ALEXANDRIA BOMBARDEADA

(apóstrophe ao mundo)

Calaram-se os canhões d'Alexandria;

Teve o marujo ingle- fácil victoria;

Mas não pôde fà\er calar a Historia.

Amordaçar a bocca da Ironia.

O direito esmagado pela força!...

Mundol velha maca de escaravelho,

Que assim toleras que a Moral se estorça,

Sabes o que te digo?—És um chavelho!

O escaravelho, que te leva aos tombos.

Xinguem sabe quem c; mas talvc- tenha

Na testa, a encimar-lhe os cascos rombos,

cDo$ taes paus—que não servem para lenha.
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Todesse achar uma capa\ verruma,

Furava-te esse bojo até ao centro,

Depois passava a collocar, lá dentro,

Pólvora, dynamite e sumaúma;

E largava-lhes fogo um bello dia...

Ah! ver-te arrebentar nesses espaços,

Terráquea bomba enorme, em mil pedaços!

Ah! se o podesse ver, como eu riria!

Mas irias, mansão do humano bixo,

Sujar os astros. . . Não, maçã que fedes,

Se eu descobrisse o fulcro d'Archimedes,

Lançava-te antes—ao barril do lixo.

1882, Julho, 14.

nota: O barril de lixo do Universo

'Deve ser, creio, alguma nebulose,

A qual se lancem velhos mundos podres..

E assim se explica o derradeiro verso,

Qiiefii sob a impressão d'uma nevrose

Contra os ingleses, esses grandes odres!

Junho de I884.
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O deputado por Manchester, Jacob Bright,

que insultou Portugal em sessão da Camará

dos Communs (bem commum o tal Bright
!)

pertence á seita dos quakers, tremedores ou

trementes, mas não tremendos ou tremebun-

dos.

Nunca esse [acob se mostrou tão quaker,

como quando foi desafiado pelo major Quil-

linan.

Simples confronto.

Os missionários portuguezes iam, como S.

Francisco Xavier, pregar c >m inteira abne-
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gação a sua fé aos gentios, morrendo heroi-

camente por ella. E, sem que me possam ta-

xar de reaccionário os que me conhecem, é

preciso confessar a verdade, e a verdade é

que S. Francisco Xavier fez muito mais do

que o seu contemporâneo e amigo D. João

de Castro. Comtudo, Xavier era um humilde»

missionário; Castro era um grande capitão.

O guerreiro buscava a gloria, o apostolo

buscava o martyrio. Brilhantes cavalleiros

cercavam aquelle. O outro ia só por entre as

multidões pagãs, ou acompanhado de pou-

cos obreiros, humildes como elle mesmo. E

Castro vencia inimigos, o que é muito, mas

Xavier convencia ignorantes, o que é tudo.

A velocidade da luz é muito maior do que a

velocidade do projéctil. Palavra e exemplo

penetram melhor dó que balas. A palavra

converte; a bala mata; a palavra faz neophy-

tos; a bala faz cadáveres, quando não faz re-

beldes. Por isso, as pedras de Diu descon-
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junctam-se e cahem; as christandades da ín-

dia crescem e multiplicam-se.

Mas, se outros missionários portuguezes

houve— ainda mal!— que se fizeram acom-

panhar pela espada do braço secular ou por

uma coisa mais terrível ainda— o archote da

inquisição— esses funestos desvarios não po-

dem ser lançados em rosto á nação portu-

gueza, como se não pode aceusar a França

da carnificina de S. Bartholomeu ou das Dra-

gonnades, como se não pode aceusar a Ingla-

terra das numerosas matanças dos catholicos

romanos inglezes pelos seus compatriotas

protestantes e vice-versa. Todo esse sangue,

que, junto áquelle que tem corrido pela mes-

ma causa em todos os paizes, faria do Ocea-

no inteiro um só Mar Vermelho, todo esse

sangue foi derramado por uma causa única: o

fanatismo religioso.

que, porém, nunca—pelo menos in par-

tihus infidelium— praticou um misssionario

portuguez, ou hespanhol, ou francez, ou it.i-
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liano, um homem emfim d'esta corrupta raça

latina— foi o negociar com a Fé. Os nossos

morriam por ella. Os inglezes vivem cTella.

Honra e proveito cabem n'um sacco... inglez.

Levar em uma das mãos a Biblia, na outra o

livro de contas correntes; na mesma mala em

que vae o cathecismo que ensina a despre-

sar as riquezas, metter o dente de marfim e

o oiro em pó que se subtilisa ao gentio— eis

o que fazem todos os missionários das mil e

uma seitas religiosas da nobre Inglaterra, in-

cluindo a mais recente de todas ellas: a fa-

mosa e ridiculissima Salvation Army.

O glorioso historiador Michelet affirma, e

prova com factos e argumentos irrefutáveis,

que em todas as guerras da Inglaterra com

a França, esta cavalheirosa nação foi sempre



£>E JOHN ÈTJLL 29

movida por um nobre ideal, emquanto a In-

glaterra o foi sempre por um vil interesse.

Na sessão da Camará dos Communs em

que Portugal foi insultado pelo quaker pol-

trão, leu -se o relatório de um tal captai11

Sulivan, accusando os portuguezes de faze-

rem escravatura na costa oriental de Africa...

em pangaios árabes

!

Vingadora c providencial coincidência ou

identidade de appellidos !
— Este Sulivan

será um tal captain George Lydiard Sulivan,

accusado e convencido, em 1869, pelo go-

vernador de Moçambique, Fernando da Costa

Leal— de estar fazendo escravatura, não em

pangaios árabes, mas a bordo da corveta

couraçada Daphne de Sua Graciosa Mages-

tade a Imperatriz-Rainha ?



3 O PALMADAS NA PANÇA

Quer seja, quer não seja o mesmo Suli-

van, em todo o caso:

God save the queenl

c
T{ule, Britannial

Englandjor everl

Cebo para a pátria dos Sulivans! (i)

*

O grande allemão Henrique Heine fartou-

se de crivar com as frechas da sua ironia ala-

da a pança de John Buli. O poeta de Atta-

Troll e do Livro de Lázaro escreveu algures,

que a Inglaterra é uma ilha tão nojenta, que

(i) Dá-se, na primeira das notas a este opúsculo, o docu-

mento que prova a grande ignominia ingleza a que nos re-

ferimos. Ahi se achará também, pela vez primeira, a traduc-

ção ingleza do mesmo documento— a fim de que o possam

saborear na própria lingua os dignos súbditos da rainha Vi-

ctoria, que desejarem esse regalo. Agradeçam-nos a fineza

os gentlemen.
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o Oceano ha muito tempo a haveria enguli-

do, se não receasse... vomital-a em seguida.

* *

Gomes Leal, o eminente poeta das Clari-

dades do Sul e da Historia de yesus escreveu,

ha tempos, um enérgico pamphleto em verso

com o titulo de: .1 infame Inglaterra—carta

ao sur. Jacob Bright. Esse poemeto não foi,

por um motivo qualquer, impresso na occa-

sião; mas reúne, pelo seu valor intrinseco,

(•orno pelo valor estimativo que deriva do

nome do auetor , condições incessantes de

opportunidade. Devo ao meu querido amigo

o favor inestimável de poder inserir aqui al-

gumas (1'essas valentes estrophes inéditas,

nas quaes a Musa, a mesma que dictou a |u-

venal as Satyras, a Barbier os lambes, a

Hugo os ChâtimentSy inspirou ao poeta por-

tuguez as santas e vingadoras cóleras da in-
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dignação. Agradeçam-me os leitores o po-

derem conhecer as paginas que se seguem,

sem duvida as melhores d'este livrinho.

Essas não são palmadas na pança de John

Buli; são bofetadas terríveis nas bochechas

d'esse refinadissimo tratante, dadas com ro-

busta mão calçada por um guante de bronze.

Acompanho as estrophes da respectiva ver-

são ingleza, a fim de que o citado velhacaz

não possa allegar ignorância do castigo infa-

mante e de que sinta nas faces todo o vigor

do pulso e toda a contundência da manopla

do poeta.

É com o mesmo fim que dou também a

traducção da nota justificativa com que se

illustra a terceira das estrophes insertas

,

aquella em que são cantadas as bacchantes

do high-life inglez. E provável que os anglo-

manos, os meticulosos e os assucarados ta-

xem de shocking o procedimento do poeta em

relação ás ladics. Um compatriota do Ma-

griço, parbleul— Mas perdão, ó senhores; os
5
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tempos são outros, e ha muito que a inven-

ção da pólvora, como e sabido, acabou com

a cavallaria andante. O Magriço e os seus

onze paladinos, se quizessem realisar hoje

em honra das damas inglezas o feito que

Luiz de Camões cantou— seriam corridos a

cascas de laranja, ou mettidos em Rilhafol-

les. De mais, aquelles heroes viveram sécu-

los antes da cessão de Bombaim, do tratado

de Metwen e do resto.

Seguem-se os versos de Gomes Leal.

A INFAME INGLATERRA

(fragmento)

O Londres immoral, Roma do nevoeiro,

Palmyra do carvão, Thebas do cervejeiro,

Babrlonia do «splcen» d fria lu\ do ga\\

Só vós podeis fa\er ao velho Satana\

Eriçar o cabello e enchel-o de asco e horror.

Narrando as baechanaes do monstruoso amor

Da l'enns meretri-, do Vicio em seu lameiro,

Ó Londres infernal! *J{oma do nevoeiro!
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Oh immoral London, oh Rome of fogs, oh

Palmyra of coals, oh Thebae of the brewer,

oh Babylony of spleen, where, at day time,

the sun veils his immortal face, where, at

night, the dull and vulgar gas lamps twinkle

instead of the virgin stars, you alone can set

on end old Lucifer's hair and fill him with

disgust and horror, when he sees the bac-

chanals of the monstrous love of a prostitute

Vénus rolling in her mirk. Oh hellish Lon-

don ! Oh Rome of fogs !

O Sol não quer manchar seus raios nesse estrumei

qA Vénus meretriz alli subiu ao cume

Do que ha de torpe e vil na sórdida Intemperança;

Porque a fera do Amor, a bárbara creança,

oMonstro d'olhar aqui, angélico e funéreo,

Que rala corações na noite e no mysterio,

Deu logar ao Deboche, infame e vesgo nume,

E o Sol não quer manchar seus raios nesse estrumei

The Sun will not stain his beams on such

a dung ! Vénus prostitute arose, there, to the

top of ali that is indecorous and vile in sor-

did Intemperance; because the beautiful wild
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beast of Love, the fierce child, the charming

monster of blue eyes angelical and sad, who

digs the hearts in the mystery of night, gave

place to Dissolution, infamous and crossyed

deity; and the Sun will not stain his beams

011 such a dung.

T>rancas ladys gentis, ébrias como as rameiras,

E frequente encontrar nas mãos das camareiras.

Desfeitas, vomitando o infame tgin* e o am\.

Não ha muito, uma foi expulsa de Paris!

Mas na terra do Mal excêntrico e funéreo

Imolam, ás cem e ás mil, da alcova no mvsterio,

Por cima dos divans, no solo, nas esteiras,

Brancas ladys gentis, ébrias como as rameiras.

Fair and pretty ladies, drunken like who-

res, fali in the arms of their waiting-maids,

vomiting infamous gin. Not long ago one of

them was turned out from Paris. But, in

the land of excentric and funeral Evil, they

roll, by hundreds, and thousands, in the

mystery of their bed-rooms, on the divans,

on the carpets, on the floor, white and pretty

ladies, drunken like whores.



3 6 PALMADAS NA PANÇA

(E, no emtanto, ellas são a flor do jasmineirol

Bellas como um luar gelado de janeiro,

Deve ser doce ouvir a musica divina

Do seu terno «7 loveyom, á branca lamparina,

A loura tranca solta em cima do roupão ! ...

Deve ser bello ouvir bater seu coração,

E a trança encher de aroma o nosso travesseiro!...

Ah! no emtanto ellas são a flor do jasmineirol)

(Yet, they are like the jasmine flower

!

Handsome as a frozen moon-light of January,

how sweet it must be to hear the heavenly

music of their soft : « I love you ! » sighed at

a lamp's mysterious light, with their flaxen

hair floating in lovely waves over their ni-

ghtly dress ! . . . How delicious it must be

to feel the palpitations of their gentle hearts,

and to breathe the inebriating perfume of

their golden hair on one's pillow ! Yet, they

are like the jasmine flower.)

Os vossos nautas são os ébrios mais immundos !

Vem ao Tejo aportar navios dos dois mundos,

Couraçados e naus de todos os Estados;

Mas de entre os capitães, marítimos, soldados,
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Velhos lobos do mar que hão visto as tempestades.

Reinos, religiões, cultos, templos, cidades,

^Montanhas e vulcões, vastos rios profundos,

—Os j'Ossos nautas são os ébrios mais immundos !

Your seamen are the most íilthy drunkards.

In the Tagus ships of both hemispheres drop

their anchor, vessels and iron-clads of every

nation, but among the captains, sailors and

soldiers, old tars who have seen the storms,

kingdoms, religions, temples, cities, moun-

tains, vulcans, large deep rivers— your sea-

men are the most filthy drunkards.

oAmais fa\er o bem, mas só a de- por cento!

Cançais-vos a clamar ao globo e ao firmamento

Vossa pkrase banal de «civilisação»

.

Philantropos de club e de ínfima extracção,

Caixeiros generaes de equivocas victorias,

Em vós tudo é (paço: <> céo, o dia. as glorias,

A honra, a caridade, o amor. o sentimento.

2/lmaisfa\er o bem, mas só a de\ por cento.

Vou likc to practice good actions, but at

the rate of ten per cent ! Vou disgusl the
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echoes of Earth and Heaven by your trivial

phrase of «civilisation». Clubby philantro-

pes, men of low extraction, clerks promoted

to generais of dubious victories, ali among

vou is opak: the sky, the day, glory, honour,

charity, love, sentiment. You like to practice

good actions, but at the rate of ten per cent.

Britannica cegonha, aonde ides, fadeis rir !

Ensopados em «gin», cerveja, aginger-beeer»,

Com vossos grandes pés o mundo atravessais.

Vossos largos chapéos, trajos phenomenaes,

^Dispõem ao bom humor todas as sociedades.

Correm atra\ de vós aldeias e cidades

Para vos ver andar, comer, beber, dormir,

britannica cegonha, aonde ides, fadeis rir !

Laughter greets you wherever you go,

Britannical stork ! Plunged in gin, beer and

ginger-beer, you go across the world with

your large feet. Your ridiculous hats, your

extraordinary dresses produce good humour

among ali peoples. Villages and towns run
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after you to see vou walk, to see you eat,

drink and sleep. Laughter greets you where-

ver you go, Britannical stork !

Porque movestes guerra ao 'Bóer socegado,

Lavrando o seu torrão, pacifico, calado,

Contente, com seus bois, no topo da collina?

Porque fostes levar aili o lucto e a rutna,

Como na guerra injusta e sórdida do Egypto?

Xdo receais que o mundo um dia solte um grito

Contra as vossas traições, em coro, rebellado?

Porque movestes guerra ao 'Bóer socegado?

Whv did you wage war against the peace-

ful Roer. who quietly sowed his field, satis-

fied with his herds on thc top ofthehills?

Why have vou oonveied there dcvastation

and sorrow, as wcll as in the sordid and un-

just Egyptian war? Do not you fear thc cry

of the world in choras against your treasons?

Why did you wage war against th* 1 peaceful

Bber?
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Pombal fe\-vos tornar rasteiros como cãesl

Elle soube humilhar os cómicos desdéns

'Dos caixeiros heroes, marujos, mercadores \

Soube bem esfriar os bellicos ardores

Do cervejeiro auda%, philosopho grotesco,

Do antigo pescador Saxonio de pé fresco,

Que comnosco engrossou seus campos e seus bensl

Tombai fe\-vos tornar rasteiros como cães !

Our great Pombal caused you to become

as low as dogs. He knew how to humiliate

the comical pretentions of hero clerks, sailors

and merchants. He knew how to cool the

warlike heat of the audacious brewer, that

grotesque philosopher, of the ancient bare

footed saxon íisher, who has enlarged with

our property his fields and his goods. The

great Pombal turned you as humble as dogs.

Q/Lrranca, ó verde Erin ! os olhos ao milhafre.

oApedreja este algo\ do índio e mais do Cafre,

Do Chinez, do oAbexim e do Fellá sereno !

Apedreja este algo\ do humilde e do pequeno,
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Que sabe só vencer a libras esterlinas !

Derriba este senhor da Morte e das minas.

Carrasco do Irlande-, do Bóer, mais do Cafre.

O nobre Irlanda, arranca os olhos ao milhafre]

Green Erin, pick out the hawk's eyes!

Stonc this murderer of the índian and of the

Cafir, of the Chinese, of the Abyssinian and

of the serene Fellah ! Stone this oppressor of

the humble and the small, who onlv van-

quishes with sterling pounds ! Knock dowu

on the head this lord of Death and Ruin, the

hangman of the Irish, of the Boers and of

the Zulus! Oh noble Ireland, pick out the

ha\vk\s eyes

!

Tira-lhe o coração e offerta-o d justiçai

Ha muito que tu estas de pé, sempre na liça.

E de espada na mão d porta do teu lar\

Acommette sem dó o déspota do mar,

E arranca sem piedade o coração da fera

Até não palpitar a entranha onde se gera

A rapina, a ambição, a crápula, a cubica.

Tira-lhe o coração e ojfcrta-o d Justiçai

Take out his heart and give it to Justice!
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Since long , oh Erin , thou art , sword in

hand, at your home's gate. Attack pitylessly

the despot of the seas, drag ruthlessly the

heart of the wild beast, until that entrail

does not palpitate, where Rapine, Ambition,

Crapule, Covetousness are produced ! Take

out his heart and give.it to Justice !

NOTA A' 3-
a ESTROPHE

A Intemperança é o grande vicio dos in-

glezes, e é mais frequente nas altas classes

do que se suppõe geralmente. A embriaguez

ali , cuidadosamente sequestrada ás vistas

,

attinge a sua máxima degradação, e é ver-

dadeiramente monstruosa. Para que não nos

taxem de parciaes os leitores inglezes, soc-

corremo'-nos á auctoridade de Taine, um es-

pirito benévolo á Inglaterra, um critico, um

philosopho, e transcrevemos o que elle dei-

xou entrever, com toda a sizudez, da desmo-
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ralisação das altas familias, nas suas Notes

sur l'Angleterre:

«}'ai vu, depuis mon arrivée, trois femmes

ivres en plein jour. Deux prés cTHyde, dans

la plus belle rue, étaient visiblement des

femmes de mauvaise vie, avec des restes de

chalés et de bottines éculées, le sourire hé-

bété, les pieds chancelants, et la langue lâ-

chée. La troisième, bien mise et agée d'envi-

ron cinquante ans, trébuchait au milieu d'un

rassemblement, s'avouait ivre avec un souri-

re étrange, et disait que c'était pour avoir

bu à 1'Exposition. Je crois le vice fort rare

chez les femmes bien élévées; cependant l'ex-

trème ennui, le chagrin peuvent v condui-

re; Eliot l'a mis en scène dans sa nouvelle

intitulée Janei's Rcprntance. n

Taine, depois d'isto. ajunta a seguinte nota,

fornecida por um annuncio do Times: o 77-

mes du 23 novembre 1870:—«Uma senhora,

nos arredores de Londres, que toma grande

interesse na regeaei ição dás penhoras dadas
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aos hábitos da Intemperança continua a rece-

ber na sua familia uma dama das mais altas

classes, que precise dos seus serviços, a este

respeito. Ha uma vaga, actualmente. Diri-

gir-se ao illustrado secretario da Associação

de Temperança das senhoras, Baker street

n.° 33-

Cette annonce ouvre d'étranges perspecti-

ves. »

A indulgência de Taine é manifesta n'esse

qualificativo de raro applicado ao vicio da

embriaguez nas damas das altas classes de

Inglaterra, e a sua nota desmente a asserção

do texto, e não parece posta ali senão como

para derivar a responsabilidade no Times;

—pois que raro só se poderia chamar tal vi-

cio nas damas da aristocracia franceza, hes-

panhola, italiana e portugueza, onde esses

casos, se se dessem, abririam verdadeiras e

estranhas excepções; mas não numa socieda-

de que funda associações de temperança para

uso expresso das ladies from thc higher classes.
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(Offcrcd to the english reader)

Tntemperance is the great vice of the En-

glish, and is more frequent in the upper

classes oí society than it may generally be

supposed. Debauchery, though carefully hid-

den from the stranger's sight, reaches its lo-

wer levei and becomes really monstrous. In

order that english readcrs might not look

upon our statements as onesided, we shall

quote Taine's authorised opinion on the sub-

ject, as he is always kind towards England,

being moreover an able criticiser and a phi-

losopher. Just listen to what he allowed to

leak about demoralisation in the upper clas-

ses , in his cclebrated and wise Notes sur

VA ngleterre:

«J'ai vu, depuis mon arrivée, trois femmes

ivres en plcin jour. Deux prés dTlyde, dans



46 PALMADAS NA PANÇA

la plus belle rue, étaient visiblement des

femmes de mauvaise vie, avec des restes de

chalés et de bottines éculées, le sourire hé-

bété, les pieds chancelants, et la langue lâ-

chée. La troisième, bien mise et agée d'envi-

ron cinquante ans, trébuchait au milieu d'un

rassemblement, s'avouait ivre avec un souri-

re étrange, et disait que c'était pour avoir

bu à 1'Exposition. je crois le vice fort rare

chez les femmes bien élévées; cependant l'ex-

trème ennui, le chagrin peuvent y conduire;

Eliot l'a mis en scène dans sa nouvelle inti-

tulée Janets Repentance. »

Then Taine goes on with a special note,

which an advertisement in the Times fur-

nishes him: {(Times du 23 novembre 1870:

—

A lady in the vicinity of London, who takes

great interest in the recovery of ladies from

habits of intemperance continues to receive

into her family one lady from the higker clas-

ses requiring help in this respect. A vacancy

now occurs. Adress Hon. secr. of the ladies
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total Abstinence Association n.° 33. Baker

street.

«Cette annonce ouvre d'étranges perspec-

tives. »

Taine's liniency is striking when he says

the vice of drunkedness is very seldom met

with amongst the ladies of the higher classes

in England; and his note belies the statement

in the text, and therefore seems to have been

quoted for the special purpose of making the

Times share its part of the responsability. In

fact, such degraded vice would be extremely

rare amongst ladies of the french, spanish,

italian as portuguese aristocracy; and any

case of it, should it happen, would become a

real and most extraordinary exception. ít is

not thus, however, in a nation that supports

temperance societies for the sole use of ladies

from the higher classes.
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* *

A philantropia ingleza: primeira medita-

ção.

Aquilate-se a tão apregoada philantropia

ingleza para com uma raça inferior, a raça

negra, pela philantropia ingleza para com as

raças brancas da Irlanda, do Transvaal, da

índia e do mundo inteiro.

Sempre que vejo o meu gato lançar- se

com unhas e dentes a um rato, lembro-me

da philantropia ingleza.

A philantropia ingleza: segunda medita-

ção. Isto é escripto, hoje 25 de junho de

1884, sob a impressão dos telegrammas que

annunciam o cholera em Toulon.

O mundo inteiro apreciou, o anno passa-

do, a philantropia com que a Inglaterra dei-

xou penetrar o cholera no Egypto e ameaçar

d'ahi a Europa. O Foreign-office, enviando
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aos governos, por meio dos embaixadores da

rainha, copia de uma famosa consulta de mé-

dicos inglezes anonymos, dignou-se partici-

par ás nações, que a precaução das quaren-

tenas é o que ha de mais anachronico e

absurdo n'este mundo— que esse meio pro-

phylatico já não inspira confiança alguma se-

não aos hygienistas atrazados do continen-

te e que é soberanamente despresado pela

sciencia britannica. Se, portanto, nós formos

assaltados pelo tremendo flagello asiático

,

resta-nos ao menos a consolação de morrer

com todas as regras e de pensar, nos derra-

deiros instantes, que o nosso passamento 6

um preito rendido á sabedoria dos médicos

consultivos da diplomacia ingleza. Apesar,

porém, do grande respeito devido ... a essas

bestas más, a commissão sanitária internacio-

nal, com o reforço unanime da imprensa eu-

ropeia, reclamou da Inglaterra precauções

contra a invasão do cholera, mas a Ingla-

terra ícz ouvidos de mercador— este vulga-
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rismo nunca foi mais apropriado— com o

digno fim de não perturbar as operações

commerciaes das respeitáveis casas Bright el-

der and son, AVood brothers ou Brown,

Brown and C.°; e o cholera, em despeito da

incredulidade affectada pelos humanitários

protectores do Egypto, entrou por aquelle

paiz a dentro como por casa sua— á hora

predita pelos atrazados médicos da França e

do resto da Europa, com o doutor Fauvel á

testa.

Por conseguinte, eu proponho, que, se a

peste nos visitar, como é infelizmente para

temer, graças á Inglaterra, cada cholerico

faça por intenção d'esse paiz benemérito—
aquillo que todos os cholericos soem fazer

em tanta abundância quanta liquidez.

Sim, ó povos da Europa, morramos todos,

já que isso apraz e dá proveito aos dignos

mercadores da City, mas leguemos-lhes, á

hora da morte, em penhor da nossa gratidão,

o documento humano que sabem.
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Ainda a philantropia ingleza: terceira me-

ditação.

O correspondente do Times em Roma era,

ha cerca de um anno, um inglez legitimo.

Estava elle na cidade eterna quando foi o

terremoto de Ischia. Lembram-se que a im-

prensa de Paris, a primeira do mundo, se

apressou a promover uma grande festa em

beneficio das victimas sobreviventes ao de-

sastre cTaquella ilha. Pois vão saber qual

foi, em relação á mesma calamidade, a atti-

tude magnânima do correspondente do Times

em Roma. Sirvo-mc, para' contar isto aos

leitores, das notas que tomei íúim jornal da

época.

Andava o tal correspondente muito indi-

gnado com as reclamações dos jornaes ita-

lianos d'aquclle tempo, análogas ás de toda

a imprensa europeia, contra o procedimento

egoista, monstruoso c vilissimo da Ingla-

terra n'essa questão do cholera, a que se

alludiu atraz. O correspondente do limes.
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como bom inglez, não pensava, em Roma,

senão no cumprimento do seu dever. O seu

dever era correr em auxilio da diplomacia e

da medicina britannicas e provar que se tinha

feito demasiada honra ás populações de Ro-

setta, do Cairo, de Mansurah e de Alexan-

dria, sacrificando-as á prompta chegada das

mercadorias consignadas ás respeitáveis ca-

sas Brown, Brown and C.°, Wood brothers,

Bright elder and son, que são das mais soli-

das da City e onde se lê o Times com mais

fervor do que a Biblia. Era isso o que preoc-

cupava o nosso inglez emquanto colligia,

para os transmittir ao Times pelo telegrapho,

os horriveis pormenores do terremoto de Is-

chia. De repente, o digno inglez teve uma

ideia. E que ideia ! Uma ideia a um tempo

vingadora, patriótica e rendosa, uma ideia

única e exclusivamente ingleza. Vão vêr.

Acabara elle de ler um relatório do pro-

fessor italiano de Rossi, o qual diz que

observações regulares poderiam quasi sem-
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pre fazer prever os tremores de terra, mas

accrescenta, em relação a Ischia, que os in-

dígenas vêem com maus olhos a Lnstallação

de observatórios, com o receio de que estes

previnam e aífugentem os estrangeiros. O
nobre inglez corre immediatamente ao tele-

grapho, não para commover a beneficência

dos seus compatriotas e pedir-lhes alguns

soccorros em favor dos infelizes de Casamic-

ciola, mas para explicar de que maneira el-

les, os compatriotas do assombroso corres-

pondente, poderiam tirar da cidade anniqui-

lada pela convulsão vulcânica . . . algum di-

nheiro, a titulo de indemnisacões. O leitor

arregala os olhos, pensa talvez que estou ca-

çoando? Ora queira ler as conclusões da

bella dissertação que o nosso homem enviou

ao Times por fio especial, 6y especial mire:

«Seria opportuno que os italianos conside-

-';m este facto—que, no próprio momento

em que, julgando os outros por elles mes-

mos, protestavam com virtuosa indignação



54 PALMADAS NA PANÇA

contra o egoísmo da Inglaterra, que não põe

embaraços ao seu commercio com o estabele-

cimento de quarentenas supérfluas, a exis-

tência de um certo numero de estrangeiros

e, entre elles, de muitos inglezes, foi sacrifi-

cada a um egoismo italiano tão grande, que

os sobreviventes podem com todo o direito

reclamar uma indemnisação. » A traducção

da agencia Havas accrescentava officiosamen-

te aqui: «ao governo italiano»; mas estas

palavras não se liam no texto do Timesy e

nada faz suppor que ellas correspondam ao

pensamento do jornalista. Não, não, são as

auctoridades, os donos de hotéis, os guias,

todos os habitantes de Casamicciola que elle

accusa de haverem traiçoeiramente dissimu-

lado aos viajantes inglezes a imminencia do

perigo; são esses habitantes que revelaram

um monstruoso egoismo: são elles que o cor-

respondente quer que paguem os resultados

da vsua criminosa imprevidência. E o nosso

homem não esquece senão uma coisa, mas
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esquece-a com uma candura admirável : é

que esses grandes culpados haviam pagado

já a sua imprevidência, quasi todos com a

vida, todos com a perda de seus bens ou,

pelo menos, das suas habitações. Se, na sua

incúria, pozeram em risco a segurança dos

seus hospedes, não pozeram a d'elles pró-

prios ao abrigo da catastrophe. Poucas horas

antes do terremoto, é o próprio correspon-

dente quem o diz, representava-se em um

theatro popular da ilha uma peça na qual il

si^iwr Pulcinella provocava o riso dos espe-

ctadores annunciando que ia fazer as suas

mallas com receio de um tremor de terra.

Xão 6 provável que esta farça fosse repre-

sentada com o negro intuito de aquietar o re-

ceio dos estrangeiros; seria provavelmente

recitada em dialecto napolitano, pouco intel-

ligivel para a maior parte dos banhistas ;

eram os indígenas que se divertiam com toda

a ingenuidade, elles a quem o implacável fla-

gello ia surprehender durante o somno. Km
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summa, emquanto os jornalistas de Paris da-

vam tratos ás suas fecundas imaginações para

inventar a maneira de mandar algum dinhei-

ro aos pobres de Casamicciola, havia um jor-

nalista inglez que telegraphava de Roma:

«Eu achei alguma coisa melhor do que isso,

a maneira de lhes tirar algum».

Este homem pode reclamar, para o seu ca-

dáver, um logar na abbadia de Westminster,

o pantheon inglez. Ninguém tem mais direi-

to a essa honra; porque ninguém deu melhor

a bitola do caracter nacional, do génio in-

glez, em que o ridiculo se allia ao odioso em

proporções épicas

!

Publicaram-se, n'estes últimos dias, dois

escriptos de dois dos maiores escriptores

portuguezes. Em ambos ha paginas sober-

bas de chiste, de ironia e de observação—

-
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acerca da Inglaterra e dos inglezes. Xão

posso resistir á tentação de trasladar, em re-

forço ás minhas fracas Palmadas, algumas li-

nhas de cada um d'esses escriptores de pri-

meira força.

Escreve o grande romancista e humorista

Camillo Castello Branco:

«... o veneno que lograr ínfiltrar-se nas

mucosas inglezas deve ter a potencia espha-

celante da Agua Tufana dos Borgias. Em In-

glaterra os porcos engordam na ceva do ar-

senico. Que fibras de raça aquella ! E que a

carne de um bretão diverge muito da carna-

dura da restante Europa. O anthropologo

Topinard observou que a mortandade nos

hospitaes inglezes, em seguimento ás opera-

ções cirúrgicas, era muito menor que a dos

hospitaes francezes. O sábio Yelpeau, con-

sultado pela Academia de Medicina, respon-

deu que la chair anglaise cl la chair frança ise

rietaient pas la meme E não dá a razão da
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differença, porque a não sabia o grande bió-

logo. Eu, na observância do dictame do Es-

pirito Santo, pela bocca do Ecclesiastico—
«não escondas a tua sabedoria» illucidarei o

snr. Velpeau. A razão, a scientiíica é esta:

emborcações de bebidas acidas, e mormente

de cerveja, combatem, como coadjuvante do

acido phenico, a gangrena; ora, o inglez,

abeberado de cerveja, é refractário á podri-

dão dos hospitaes. Como se vê, d'esta causal

tão obvia um anthropologo é capaz de espre-

mer assumpto para volumes recheados de

coisas abstrusas sobre ethnographia, climato-

logia, morphologia, mezologia, o diabo.

((Além da cerveja, a fibrina do porco, sa-

turado de arsénico, entretecida na fibrina do

inglez seu compatriota, faz d'elle um Mithri-

dates para os saes de chumbo diluidos no vi-

nho do Porto. O inglez não pode morrer por

ingestão alcoólica. Se quer suicidar-se com

instrumento liquido, tem de asfixiar-se, afo-

gar-se no tonel como o lendário Lord. EUe é
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immortal, absorvendo; e só pode morrer—
absorvido. Estranho animal ! E é senhor das

aguas e das melhores garrafeiras! O destino,

pela tuba sonorosa de Camões, disse ao in-

glez:

Entre no reino d'agua o rei do vinho.

(LUS. c. vi.)

«Que litros de Porto envenenado se calcu-

lam efficazes para degenerar um bretão até á

dyspepsia e ás agonias da morte?»

(O VINHO DO PORTO, pagS. 9, IO C II.)

Escreve o grande romancista e humorista

Eça de Queiroz, ou faz escrever ao seu sábio

e inestimável cão inglez D. Jozc em carta di-

rigida de França para Inglaterra á sua gata

ingleza Pussy

:

<(Xós em Inglaterra aínrmâmos, çom a Ih-
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blia apertada contra o coração, e a garrafa

de gin escondida debaixo da mesa, que a

moralidade dos nossos costumes é superior á

de todas as nações do Universo. Tu sabes,

Pussy, como esta pudica affectação nos pare-

ce divertida, a nós, cães e gatos, testemu-

nhas permanentes da vida intima, deante de

quem os seres racionaes, no seu imbecil or-

gulho e suppondo que somos mudos não se

dão ao incommodo de ter recato ... A In-

glaterra é uma pocilga de devassidão. A

França é um salão de libertinagem. Pocilga,

salão, a differença está aqui. O peccado entre

estes amáveis francezes, é amável também;

doura-o um estouvamento moço; tem no fun-

do uma ponta de sentimento ou de sensibili-

dade; e no beijo mais superficial ha sempre

bastante emoção para, sendo necessário, fa-

zer uma lagrima. Em Inglaterra o peccado é

bruto e cheira a agoardente.

»

(a illustraçÃo, de 5 de junho de 1884.)
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Byron esteve apenas clez dias em Portu-

gal. Desembarcou em Lisboa a 7 de julho de

1809 e sahiu para Hespànha a 17. Pois pa-

receu-lhe sufficiente esse pouco tempo para

ficar conhecendo os Portuguezes e dizer d'el-

les o que Mafoma não disse do toicinho. O
certo e que a sua estada em Lisboa nâo foi

tão curta—ainda mal para as costellas do no-

bre lord !— que não apanhasse uma tremen-

da sova em uma rua (festa cidade. Foi, lem-

brando-se da tal casaca de pau, que o satâ-

nico poeta cortou, no Childc-Harold, a casa-

ca e a pelle aos Portuguezes. Responder ao

pau com a penna, parece que não fica mal—
a um fidalgo inglez.

E não direi coisas mais desagradáveis

deite, porque— devo confessar o meu fraco

— apesar de tudo, gosto muito desse grande
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diabo coxo, d'esse orgulhoso archanjo, que c

o Asmodeu ou o Lúcifer da sublime legião

de revoltados a que pertencem Belzebut

Poe, Astaroth Baudelaire e Mephistophe-

les Heine. E , depois , verdade , verdade
,

confessemos sem chauvinismo, que elle tinha

toda a razão quando escreveu:

But whoso entereth within this toyvn,

That sheening far celestial seems to be,

Disconsolate will wander up and down,

'Mid many things that grieve both nose and ee;

For hut and palace show like filthily:

The dingy deni^ens are rear'd in dirt;

No personage of high or mean degree

Doth care for cleanness of surtont or shirt}

Thoughshent withEgypfs plague, unkempt, umvasKd; unhurt.

(Childe Harold's Pilgrimage, C. I.)

Mas quem entrar na Occidental cidade,

Que fa\ de longe tão brilhante vista,

cDivaga triste vendo a sujidade,

Que qffende a cada passo o olfacto e a vista;

Choça e palácio mostram igualdade

Na porcaria; parvonez que vista

Camisa, não se importa de a ter limpa:

E gente immunda, mas levanta a grimpai
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O que nos deve consolar 6 que o terrível

poeta não poupou os seus compatriotas, desde

"Wellington a quem chamou besta de pau até

ao estadista lord Castlereagh, que se suici-

dou, a quem íqz este epitaphio:

POSTERITY WILL NE'ER SURVEY

A NOBLER GRAVE THAN THIS :

IÍERE LIE THE BONÉS OF CASTLEREAGH:

Stop, traveller—and piss.

Em todas as edições de Byron estão sup-

primidas as duas ultimas palavras d'<

quadra, e substituídas por pontos de reticen-

cia, a fim de ellas não offenderem o pudor, o

eant dos leitores e, especialmente, das leitoras

inglezas. Mas essas palavras são, evidente-

mente, as que escrevi, eu que escuso de

guardar as mesmas conveniências que os edi-

tores inglezes. Agradeçam-me a perspicácia

e a resolução os curiosos.
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*

* *

As artes em Inglaterra.

Esta é de Mérv, o espirituoso poeta e ro-

mancista francez. Méry, que viajou em In-

glaterra, onde ouviu, nos festivais e em ou-

tras partes, varias orchestras e bandas de

musica, fez a observação seguinte.

Cada musico, diz elle, executa— em todas

as accepções da palavra—a sua peça, sem fa-

zer caso algum da peça que toca o seu visi-

nho— com aquella nobre independência que

distingue todo o artista inglez.

Parece que algumas d'estas palmadas na

pança de John Buli descambaram, quasi sem

eu dar por isso— em murros. A mão, aberta
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para as palmadas, crispou-se ás vezes numa

irresistível contracção nervosa , os dedos

agarraram-se á palma e — bumba !
— cas-

quei-os com gana. Pois nunca a mão me dôa!

Creio que o leitor, se é portuguez, me acom-

panha no desejo. E, já agora, para pôr ter-

mo a este salutar exercício em que me serve

de cabeça de Turco a pança do inglez, vou

arrumar-lhe o murro final, mas este ha-de

ser com box. O box é-me fornecido por um

ofhcial do exercito allemão.

Eu disse o murro final. Seja. Porque a

\
rariante povtugucza da palavra de Camòronne,

que se segue a isto, não é bem um murro. E

talvez peor. Km todo o caso, é outra coisa.

Hão de ver o que 6; mas, por emquanto, ve-

nha o box do Tudesco.

Um periódico insuspeito na questão de

que se vae tratar, porque é" inglez, a Con-

temporary review, inseriu, ha tempos, um in-

teressantíssimo artigo acerca da campanha

dos inglezes no Egypto. Nesse artigo estão
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bem postos em relevo todos os defeitos de

que o exercito inglez deu provas. E escripto

por um homem bem informado e competen-

tíssimo, ofncial prussiano—o tal que me em-

presta o box.

Antes de examinar a conducta dos ho-

mens, o auctor faz a critica do systema. Em
seu juizo, ha uma contradicção estranha en-

tre as instituições politicas e sociaes da In-

glaterra e as suas instituições militares. Por

aquellas lembra Roma, pelas outras Cartha-

go. Esse paiz, onde o self-government, o pa-

triotismo, o sentimento da dignidade nacio-

nal são tão intensos— para se defender tem

apenas um exercito de mercenários, como diz

uma cantiga popular:

^Pounds, shillings, pence

Are the best national defense;

que se traduz:
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Libras, shillings e pennys em porção

São a melhor defeca da nação.

Em resumo, no parecer do prussiano, a

campanha do Egypto só foi interessante

como rchabilitacão do aço, phrase amavelmen-

te feroz
,
que , em estylo menos fidalgo e

marcial, significa simplesmente que os solda-

dos inglezes ainda sabe.n matar com arma

branca. No combate de Tel-el-Kebir— no

tal em que a carga decisiva de cavallaria

contra as tropas de Arabi foi dada pelos ca-

vallinhos das libras esterlinas para dentro

das algibeiras do inimigo— a infanteria in-

gleza deu uma carga de bayoneta, que teria

causado inveja ao próprio Suwarow, o famo-

so sabrcur russo. Alas os defeitos da òrgani-

sação militar ingleza appareceram a plena

luz, e esses defeitos são tantos e tamanhos—
ainda segundo o allemão— que hão de arras-

tar comsigo a rui na da influencia ingleza na

Europa e no mundo inteiro.
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Amenl brademos em coro, nós os portu-

guezes.

E reconheçamos , com intima satisfação

,

que o vaticinio do militar germânico princi-

pia a verificar-se, no Soldão com as derrotas

vergonhosas, na Abyssinia com os desdéns

ainda mais vergonhosos do rei João, soffridos

pelo enviado inglez, o almirante Hewett.

N 'estes últimos annos, os Afghans, os Zu-

lus e os nossos valentes amigos do Trans-

vaal, os Boers, já tinham mostrado eloquen-

temente á egoista e orgulhosa Inglaterra o

que ella vale como potencia militar. O ulti-

mo golpe, o golpe de misericórdia, ha-de vi-

brar-lh'o, dentro em poucos annos, na índia,

a bota do Cossaco. O gigante do Septentrião

caminha a largos passos para a fronteira do

Indus, quer siga, quer não siga as pegadas

do itinerário de Alexandre de Macedónia. A
Inglaterra pode metter a pique todas as suas

esquadras, que lhe não servirão para fazer re-

cuar uma só pollegada a avalanche humana



DE JOHN BULL 69

que se vae precipitar sobre ella dos lados do

Polo. E chegado, emfim. para a Inglaterra,

como para todas as nações que fizeram do

bezerro de oiro o seu idolo supremo, a hora

das vingadoras calamidades. A civilisação

moderna, corrompida pela influencia desmo-

ralisadora do Anglo-Saxcão, que é o Cartha-

ginez enxertado no Judeu, tem tudo a ga-

nhar com o esmagamento d'elle pelo Slavo.

A rara Slava é uma raça forte, joven, alen-

tada por novos e generosos ideaes, e a sua

aspereza actual ha-de polir-se sob a influen-

cia dos climas paradisiacos banhados pelo

sol.

Xcstc momento histórico em que a Ingla-

terra inteira treme de pavor, em que n'essc

paiz aos descarrilamentos se succedem as ex-

plosões, em que a dynamite proseguc na sua

obra sinistra de exaspero e de vingança, em

que por toda a parte em cordões de po*

licemen suppiementares, em que os monu-

mentos da soberba britannica feudal e trafi-
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cante, Westminster, São Paulo, Eaton- Hall,

o palácio de Buckingam e o palácio de Saint-

James— essa caverna sumptuosa onde, ha

tantos séculos, se trama em vastíssima escala

o enorme assalto da rapacidade britannica á

riqueza de todos os povos— n'este momento

em que a familia real ingleza muda com fre-

quência de logar, furtivamente, como alca-

teia de lobos perseguida pelos caçadores—
em que a Inglaterra em plena paz . . . appa-

rente, se acha em um verdadeiro estado de

guerra intestina— n'este tenebroso momento

histórico em que os patriotas da Irlanda,

exasperados pela revoltante expoliaçao secu-

lar de que são victimas, ameaçam a escura

Babylonia do Norte de a fazer ir pelos ares

— em que o chefe dos dynamitistas, 0'Do-

novan-Rossa, com o seu quartel-general em

Nova-York, terrorisa a Inglaterra e a obri-

ga, como um hábil estratégico ferindo o ini-

migo na parte mais vulnerável, que é n'este

caso a bolsa, a fazer despezas incalculáveis
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para se livrar cios engenhos de destruição c

morticinio que elle lhe arremessa por cima do

Atlântico— quando, emfim, o snr. Gladstone

não pode oppôr á guerra agraria da Irlanda,

como fez Menenio Agrippa na guerra agra-

ria de Roma, o pacificador apólogo do corpo

humano revoltado contra o ventre , e isto

pela simples razão de que a Irlanda sabe que

o ventre da Inglaterra não digere o trabalho

dos irlandezes em proveito d'elles— expli-

quemos essa guerra tão barbara, que chega a

commover os maiores inimigos da Ingla-

terra, por estes profundos versos do velho

vidente Victor Hugo:

L'âme inconnue et sombre a des vices d'esclave;

Puisquon lui mel un moní sur elle. elle eu sort lave;

Elle bride et ravage au lieu de féconder...

E concluamos, reconhecendo que o tribu-

nal da posteridade, perante o qual a Ingla-

terra será accusada pela Historia em nome

\
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de todos os povos, só poderá acceitar, para

os innumeraveis e monstruosos crimes d'essa

odiosa nação, esta única attenuante: Shakes-

peare !



VARIANTE PORTUGUEZA

DA PALAVRA DE CAMBRONNE

Foi na tarde de 7 de maio de 1876, um

domingo, que o principe de Galles deixou o

porto de Lisboa a bordo do magnifico vapor

Scrapis.

Não podem ter esquecido aquelle alteroso

navio, todo pintado de branco, que esteve

no Tejo uns poucos de dias e que, visto de

terra á claridade indecisa das estrellas, fazia

lembrar um daquelles ilheos de gelo que

fluctuam nos mares cios poios. Milhares de

lisboetas e provincianos o visitaram, e todos

os jornaes da capital o descreveram como um

fluetuante palácio maravilhoso. Eu cá, vi-o
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também, mas só por fora. Perdoem-me a fal-

ta de curiosidade os que o admiraram por

dentro e que de certo me dispensam uma

descripção supérflua. Eu estava n'aquelle

tempo em Lisboa, tinha saúde, vagar e al-

guns tostões disponiveis para alugar um

bote, mas não fui a essa grande romaria flu-

vial, que, durante não sei quantos dias, poz

em movimento quasi tanta gente como a que

vae em peregrinação a Meca ou a S. Thiago

de Compostella pelos annos de Jubileu. (2) Ha

creaturas assim, de um feitio exquisito. Cou-

sa que chame o concurso das multidões, é

justamente cousa que lhes não interessa nada

a ellas, a essas taes creaturas sorumbáticas e

mettidas comsigo. Porque será? Ha quem

diga que os individuos d'essa tempera, que,

felizmente para a sociedade, são rarissimos,

evitam fazer o que faz toda a gente—com o

fim de dar nas vistas e de que os tomem por

entes superiores. E possivel que seja por

isso , mas é licito duvidar; porcjue seria,
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quando menos, estranho, penso eu, que elles.

para dar nas vistas, tomassem o expedien-

te ... de não apparecer. E, demais, quem ha

que repare se elles vão ou se não vão aonde

vae toda a gente? Por um contraste singular,

porém, esses excêntricos costumam appare-

cer onde não se vê quasi ninguém. Assim.

por exemplo— já que se trata de visitas a

embarcações— quando, alguns annos depois

do Serapis, também esteve no Tejo outro na-

vio estrangeiro, mas este quasi completa-

mente abandonado pelos curiosos, houve al-

guns d'esses homens, dois que eu saiba, que

lá foram vél-o, sem espalhafato, sem cara-

cter official ou scicntijico ( ! ? ) mas com certo

sentimento de respeitoso enthusiasmo. E os

senhores não o viram, de certo. Pois não

perderam nada. Era um naviosito bem insi-

gnificante, todo negro, muito pobre, que

nada tinha de bonito e até estava um pouco

sujo. E não conduzira nenhum príncipe.

Contentára-se com o levar a cabo um servi-
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ço . . . mais modesto. Fora simplesmente des-

encantar uma passagemsita entre a Europa e

a Ásia, a passagem de nordeste pelo oceano

árctico—sabem—e tinha-a encontrado o dia-

cho do chaveco. Chamava-se Vega; e condu-

zira, em vez de um poderoso principe— um

simples professor. Um simples professor
,

nada mais. E verdade que esse professor

chama-se Nordenskiold, e acabara de fazer

para as bandas do Norte alguma coisa simi-

lhante ao que, vae em cerca de 400 annos,

fizeram para o Occidente e para o Oriente

uns vagabundos da mesma cathegoria , co-

nhecidos por Magalhães e Gama. Mas deixe-

mos lá esses grandes vadios do mar, que na-

vegaram em reles barcos, e tratemos do ma-

gnifico Serapis e do seu magnifico passagei-

ro, o principe de Galles.

Era, pois, pelas 5 horas d'aquella tarde de

maio. Um tempo soberbo. Um sol que pouco

ficaria devendo, em luz e calor, a esse outro

sol do Oriente, que tivera a honra de allumiar
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e aquecer na índia o primogénito dá rainha

Victoria.

O céo era um immenso espelho concavo

de ferro azulado, a que estava pregada, para

as bandas do Occidente e pouco acima do

horisonte, uma lamina circular de oiro bru-

nido, aquecida ao rubro.

Apesar da hora, havia a claridade impla-

cável dos dias gloriosos, dos dias de trium-

pho em Roma, quando os reis vencidos se-

guiam, humildes e algemados, o carro do

general victorioso, entre os clamores frenéti-

cos da plebe e o clangor das trombetas mar-

ciaes, até ás alturas do Capitólio.

lia uma cumplicidade mysteriosa entre o

sol e os que n'cste globo sublimar trium-

pham. Exemplo: o sol de Austerlitz rasgan-

do as brumas de dezembro para aureolar a

face verde-negra de Bonaparte. Os í;vi

tinham razão quando fizeram Marte irmão de

Phebo-Apollo. Porisso, ha espíritos rebel-
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des, que, se não apedrejam no occaso, á ma-

neira dos Incas,

O claro sol, amigo dos hej^oes,

como diz o verso de Anthero do Quental,

aborrecem-n'o quando elle fulgura no zenith.

É verdade que esses espiritos estão con-

demnados, ha dezoito séculos, pela bocca

d'oiro de S. Paulo dizendo que o malfeitor

odeia a luz: qui male agit odit lucem; mas

esses impios, que o Dante não previu, pode-

riam confundir o apostolo das gentes, res-

pondendo-lhe simplesmente isto:— Odiámos

a luz, porque allumia o malfeitor.

Ao fundo, nas terras altas da margem es-

querda do Tejo, a luz incidia obliquamente,

mas ainda a jorros, nas chapadas e nas en-

costas viradas para oeste ; emquanto nas la-

deiras e alcantis de orientação diversa desdo-

bravam-se largos pannos de sombra. E os

montes da Outra- Banda, manchados escassa-
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mente de verde, calçados, á flor d agua, de

longas casarias brancas similhando, ao lon-

ge, franjas de espuma petrificada, estendiam

merencoriamente a sua corpulência bronca

—

tristonhos Adamastores, agachados á beira

do rio e ruminando talvez a raiva impotente

de se verem desprezados pelas suas brancas

Tágides.

No segundo plano, como um vasto lençol

cobrindo algum monstro marinho, que, ador-

mecido debaixo d 'agua, resfolgasse branda-

mente, via- se arquejar em suaves ondulações

a superfície do rio, onde zigzagueavam re-

flexos metallicos , auriverdes, crystallinos

,

azulados e glaucos— excepto nas largas fa-

chas lisas de uma brancura oleosa, vítrea,

espelhenta, que marcavam as correntes flu-

viaes. E o sol projectava obliquamente no

Tejo um grande listão de fogo, como, lúim

brazão de bastardia, uma aspa d'oiro em

campo de prata. A tremulina faiscante da li-

quida banda solar offuscava; e a sua vista
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suggeria esta ideia a um tempo melancólica

e humoristica— de que o sol punha esse ga-

lão d'oiro lampejante no braço do Tejo, tal-

vez na intenção irónica de assignalar que o

nobre rio é um eterno aspirante— ás obras

do seu porto.

Defronte do Aterro, a menos de meio rio,

fundeavam pesadamente os couraçados da es-

quadra ingleza, enormes e negros, como ce-

táceos repletos digerindo tranquillamente so-

bre as aguas. Por cima d'elles, as bandeiras,

flammulas e galhardetes, de que estavam

empavesados e que bafejava o sopro molle

da viração, pareciam bandos de pássaros

australianos pousados na mastreação e nas

cordagens , sacudindo voluptuosamente as

plumagens multicolores—em volta de gran-

des garças reaes immoveis : os marinheiros

vestidos de branco, formados nas vergas e

nas enxárcias.

No rio estava suspensa a navegação por

ordem da policia do porto, a fim—dizia-se

—
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de evitar abalroamentos e— dizia-se tam-

bém com certa satisfação ingenuamente por-

tugueza— por uma alta cortezia devida ao

altissimo personagem que fizera a honra de

nos visitar, ao futuro soberano da nossa an-

tiga e fiel alliada, etc.

O certo é* que nunca o bel lo estuário do

Tejo parecera tanto, como nesse dia, de um

modo tão visivel e pungente, um porto asso-

berbado pela omnipotência naval da Ingla-

terra. Os navios mercantes, os raros navios

de guerra portuguezes e as embarcações

meúdas fundeadas ao longo do Aterro, fraga-

tas de carga, barcos de pesca, saveiros e ca-

traias , assistiam, comparsas humildes, á

grande scena em que só iam figurar alguns

dragões do mar, leviathans com peitos ne-

gros de ferro, com pulmões trovej antes d' aço,

que trazem nos seus ventres a destruição e a

morte, que por cem boccas vomitam jactos

de metal incandescente ao clarão dos relampa-
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gos, entre nuvens de fumo e com o estampi-

do dos trovões.

Os couraçados estavam ancorados em ordem

tal, que o Serapis, fundeado mais acima, po-

desse, ao demandar a barra, passar bem á

larga pelo meio d'elles, a fim de o principe

ir successivamente recebendo na sua passa-

gem as salvas e os hurrahs de cada navio da

esquadra. O couraçado que o Serapis ia en-

contrar primeiro no seu caminho rio abaixo

era o Black-Prince. Distinguia-se perfeita-

mente de terra a sua collossal figura de proa,

representando o Principe Negro, cuja attitu-

de era a de um tritão que vae saltar á agua

sobre o ventre.

A bordo do Serapis andava-se já na faina

de suspender as ancoras. Os largos tubos das

suas chaminés lançavam columnas de fumo

espesso e negro, que subiam torcidas em

grossas espiraes, como giboias aéreas, para o

azul immaculado. E ouviam-se , ululantes

como gritos de desespero, insolentes como
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apupos, estridulos como assobios de serpen-

tes, frenéticos, agudos, convulsos como so-

luços prolongados, os silvos imperiosos do

vapor escapando-se pelas válvulas em rolos

de alvor espumeo.

Entretanto, a bordo dos navios da esqua-

dra começava o rumor da# aprestos para a

passagem do principe:— os soldados de ma-

rinha e as tropas de desembarque formando-

se no convez, os artilheiros correndo a pos-

tos de combate nas baterias, o claro tilintar

das armas brancas, o estrondo secco das co-

ronhas batendo rijamente sobre a madeira, as

vozes gutturaes de cominando, de repente a

vibração rápida e vermelha de um toque de

clarim, o rufar surdo dos tambores, o asso-

bio trémulo dos apitos da manobra, todo o

vasto e rumoroso preludio, emfim, de um

grande branlcbas de combate.

Em quanto se passava tudo isto no Tejo,

em terra a população agglomerava-se n'uma

extensa linha compacta ao longo do Aterro.
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Bordado ao norte pelos seus grandes pré-

dios incaracterísticos, entremeados de jar-

dins, barracas e tapumes, o Aterro estirava -

se com as suas arvores tristes e sujas de pó.

As altas chaminés das fabricas baforavam

para o céo com fleuma opportunamente lon-

drina.

Não existia ainda o mercado novo ; e a

sua fachada, com a da fabrica do gaz— duas

contrafacções igualmente grotescas do estylo

das halles e do estylo ogival— não guincha-

vam então, como guincham actualmente num
dueto afinadíssimo, as suas notas criardes 'de

architectura de cartonagem, da ordem pas-

telleira, que fazem ao espirito do artista o

que um raspar de unha numa parede faz aos

nervos de muita gente. N'aquelle tempo, a

fachada do gaz guinchava , mas em solo

,

a sua incessante canção de louvor aò senso

esthetico da burguezia dirigente.

D 'entre a multidão apinhada no Aterro, as

cores vistosas dos vestidos das mulheres des-
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tacavam-se alegremente no fundo escuro dos

trajos masculinos, como flores do campo

num chão negro de terra vegetal. Por cima

da seara de cabeças , os chapéos de sol

abriam as suas copas balanceantes , como

grandes cogumellos agitados pela viração.

Distinguiam-se, na mó do povo, os typos

enérgicos da gente marítima e pescadora.

Burguezas, de caras chupadas, macilentas,

de corpos estreitos mal firmes sobre botinas

de grandes saltos, toucadas de chapéos in-

formes com flores sujas— ou então, mulheres

flácidas, de uma balofa obesidade, faziam

vivo contraste com as ovarinas sadias, cabe-

ças pequenas de um contorno harmonioso e

firme, cobertas de largos chapéos de feltro

negro fortes e característicos, feições accen-

tuadas, olhos reluzentes de sensualidade pro-

lifica revelando uma alimentação aphrodisia-

ca, troncos direitos, peitos amplos e arquea-

dos, seios túrgidos com os bicos em riste,

quadris de curva fortemente pronunciada

\
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numa amplitude maternal e assentando nas

pernas rijas como columnas, terminadas por

uns pés nus e pequenos. (3)

Catraeiros de pescoço de touro, cobertos

de grossos barretes de lã, feições vigorosas

de silvanos, pelle cor de tijolo antigo, barba

negra ou de um louro bronzeado, violenta,

com consistência de escova, espadaúdos, de

arcabouço largo e convexo, braços cabellu-

dos e musculosos de remador, misturavam- se

com sujeitos nédios e ventrudos— que tanto

podiam ser merceeiros ou taberneiros, como

agiotas, cónegos ou deputados da nação— e

que, de bella sobrecasaca de panno fino, cha-

péo luzidio e palito ao canto da bocca, pas-

seavam magestosamente a sua importância, a

sua curiosidade e o seu jantar, arrimados a

grossas bengalas de castão de marfim ou de

chavelho de búfalo. Homens vestidos de cla-

ro apregoavam num tom pachorrento : Agua

frescal agua frescal Um rapaz sujo, que ti-

nha a cabeça de um microcephalo, com um
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grande cabaz ao collo, gania: Vdt pasielli-

nhosl pastelliíiJws! Soldados de infanteria,

bisonhos, de estatura menos de meã, mal fei-

tos, de nádegas hottentotes e com a obesida-

de precoce do rancho de farináceos, andavam

aos grupos arrastando pesadamente sapatos

grossos. Outros, de cavallaria, com longas

varas de zambujo na mão direita e dois de-

dos da esquerda na correspondente guia do

bigode, lançavam olhares de gula a rochon-

chudas creadas de servir, còr de lagosta co-

sida, cobertas de velhos chalés c de lenço na

cabeça.

A população operaria parecia ausente, mas

não o estava. Somente, como os homens vi-

nham indomingados, em vez de trazerem no-

bremente para a rua, como em França, as

suas blouscs e casquettes, mal se distinguiam

dos burguezes.

Xos dois jardins do Aterro a louca prima-

vera fazia circular um sangue generoso nas

veias de todas as plantas, e tentava perfumar



88 PALMADAS NA PANÇA

o ambiente balouçando ao sabor da brisa os

thuribulos naturaes das flores; mas os efflu-

vios balsâmicos das pobres rosas de maio

não podiam luctar contra o fedor complexo

de maresia, de esgoto, de hulha queimada,

de peixe podre e de outra coisa.

Militares lindos, aspirantes a ofnciaes, de

cintura espartilhada e de luvas gris-perlc,

fraternisavam com moços imberbes, de lune-

ta, trangalhadanças com geitos desengonça-

dos de simios, também aspirantes ou já pro-

movidos a esburgadores do osso do noticiário

— na phrase do mestre.

Caras rapadas e pretenciosas de actores

ostentavam-se com a sufficiencia de princi-

pes do século passado viajando incógnito. Bu-

rocratas tesos , de sobrecasaca severamente

abotoada, andar compassado de pisa- flores,

cuidadosamente escanhoados, solemnes como

a prosa dos documentos ofnciaes, olhavam

com uma seriedade vasia de sentido. Alferes

4e cavai laria e gentlemen-riders desfilavam a
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passo, em linhas de quatro. Alguns trens,

atulhados de famílias, estacionavam. Outros,

de aluguel . descobertos, exhibiam ranchos

de hespanholas com toilcttcs garridas, que se

abanavam muito com meneios languidos, en-

carando os homens bem trajados com a mes-

ma impudência com que muitos d'elles cos-

tumam encarar as outras mulheres. Junto das

hespanholas, com um pe nos estribos das

carruagens, ou familiarmente encostados aos

guarda-lamas, conversavam com ellas rapa-

zes esgrouviados com chapéos de aba direita

sobre cabeças estreitas, calças tão estreitas

como as cabeças, casacos tão curtos e colle-

t.es tão compridos, que se podia a certa dis-

tancia quasi suppòr que houvessem, por dis-

tracção, vestido os colletes por cima dos ca-

sacos. Em torno d'esses rapazes c d 'essas

mulheres, invejando aquella gloria, aquelle

escândalo de bom tom, lançando furtivos

olhares concupiscentes para dentro dos trens,

girava a parte mais taful da multidão: cai-.
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xeiros com caras vermelhaças de anjos bo-

chechudos, o cabello muito penteado e pas-

toso, botas de polimento coruscante, fatos

novos sem uma ruga, grandes punhos com

enormes botões vistosos e grandes mãos car-

nudas, enluvadas, com os dedos esticados,

muito abertos.

E, em toda esta multidão, o verdadeiro

povo, o grande trabalhador, válido, robusto,

tosco, varonilmente formoso, a pedra angular

da nação, a grande alavanca das suas forças

vivas, o seu braço e o seu escudo, não se re-

velava— excepto nos typos já esboçados da

tribu maritima.

Como se o acaso houvesse querido, por

meio da excepção que nós acabamos de assi-

gnalar, fazer sentir bem visivelmente ao

observador, n'aquelle dia, em presença da

grandiosa manifestação naval de um povo

estrangeiro, que a verdadeira missão d'este

outro povo, habitante de uma estreita nesga

de terra junto do largo Oceano— não é se-
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não a sua missão histórica, a mesma, a unira

que o fez conhecido e forte no passado, e

que o pode salvar no futuro, não já pelas

descobertas e conquistas, mas, ainda c sem-

pre, pela navegação, por uma larga c pode-

rosa navegação, que alimente uma vasta e

fecunda colonisação ultramarina, que por seu

turno seja alimentada por esta, e que entre-

tenha um grande commercio marítimo entre

a Europa e a Africa e entre a Europa c a

America, commercio cujo grande entreposto

seja— como a natureza eternamente o está

indicando— a occidental praia lusitana.

r 1

Era pouco mais de 5 horas da tarde. (

>

Scrapis ia estando prestes a largar a sua

amarração.

Três rapazes, que vinham dos lados do

Arsenal, acabavam de chegar ao caes do So-

dré.
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Examinemol-os.

Pareciam ter quasi a mesma edade, uns

vinte e tantos annos. E tinham não sei que

parecença notável, não nas feições, nem tão

pouco nos caracteristicos de raça, que eram

até bem distinctos, mas no ar, no gesto, na

maneira de olhar, de fallar, de sorrir, e prin-

cipalmente num certo desalinho pittoresco

do trajar, despresador das convenções e até

escandaloso— numa cidade onde , exce-

ptuando os faias, os marítimos, os campone-

zes adventícios e os estrangeiros, toda a

mais gente, incluindo os artistas, se veste

com a mesma escrupulosa e uniforme respei-

tabilidade. Com effeito, embora nascidos em

terras muito affastadas umas das outras, ha-

via entre aquelles três rapazes, mais do que

uma convivência intima, essa conformidade

de sentir e de pensar que liga os homens

muito mais estreitamente do que os laços de

sangue, tornando-os concidadãos da mesma

pátria ideal, irmãos da grande familia cos-
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mopolita dos pensadores, dos poetas e dos

revolucionários.

Havia rapazes d'esses, ainda ha bem pou-

cos annos. Espíritos irregulares, que escan-

dalisavam a gente séria, refractários— não

só em palavras, como tantos, mas também

por obras— capazes das maiores extravagân-

cias e travessuras, mas incapazes de uma ca-

nalhice, costumando responder a um aggravo

com um murro ou uma paulada, revelando

no rosto e nas palavras o que tinham nos co-

rações, pensando no Ideal sem terem, ás ve-

zes, esperança de jantar, apparecendo na rua

com o fato roto e sem solas nos sapatos mas

olhando de cabeça erguida para os ricassos,

excêntricos sem pensarem na excentricidade,

heróicos sem pretenções a heroes, indomá-

veis para o mundo inteiro excepto para as

mulheres, os rapazes d'essa tempera brilham

— hoje— pela ausência. Foram substituidos

pelos bons mocos, que todos conhecem, sem-

pre vestidos com primor sem que muitas vc-
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zes se saiba cTonde lhes vem o dinheiro para

as tafularias, graves, sensatos, prudentes, tão

incapazes de uma travessura como de um sa-

crifício ,
pensando , desde que pensam , no

próprio bem-estar, incapazes de se compro-

metterem, tendo continuamente na bocca as

palavras ou na alma as ideias de «opportu-

nismo» e «evolução», idólatras confessos do

deus-oiro, e, demais, poços de vaidade, an-

tros de inveja, cloacas de ambições vis, cons-

pirando, ás claras, pelo silencio systematico,

e, ás occultas, pela intriga, contra os espiri-

tos independentes— esperançosos mancebos,

emfim, que aspiram a deputados e ao resto,

de um comportamento exemplar, embora um

quasi nada canalhinhas.

Mas voltemos aos três amigos, recemche-

gados ao cães do Sodré.

Dois eram portuguezes, o outro hespa-

nhol.

Vamos dar, como prescreve a lei da hos-

pitalidade, o logar de honra ao estrangeiro.
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Era feio, de uma fealdade escandalosa. A
cara, se podessemos abstrahir da sua expres-

são, seria uma antiga mascara grega, como

as que os actores usavam nas tragedias pavo-

rosas de Eschylo. Era um carão magrissimo

e longo como o de D. Quixote, escaveirado,

cheio de altos e baixos como a região Suissa,

com um queixo muito proeminente e enca-

dernado numa pelle trigueira, estalada n'um

labyrintho de hiatos, assim como estala, apoz

uns dias de enxugo ao sol, um chão que foi

húmido e calcado. Havia, porem, n'aquelle

rosto pânico uma feição característica e sa-

liente, que requer menção especial. Era o lá-

bio inferior. Violentamente arregaçado para

baixo, não pendia com a pesada frouxidão,

indicativa de estupidez e lubricidade bellui-

na, como o famoso lábio do nosso beijo mo-

narcha D. João VI. Abria-se num desdobra-

mento firme, como o rebordo esmaltado côr

de carne de certos búzios, que, appl irados ao

ouvido, deixam perceber um ruido similhan-
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te ao bramir longínquo do mar. Parecia ta-

lhado em forma de cascata, como para dei-

xar cahir catadupas de palavras; e, revirado

como o pavilhão campaniforme de uma buzi-

na, era feito para escoar as ondas sonoras da

voz em retumbantes vibrações.

Um lábio extraordinário

!

Desdenhoso e formidável, como o lábio de

Mirabeau.

Uma cabeça enorme ouriçada de cabellos

cor de pello de leão da Africa tropical. Os

olhos eram também de cor fulva, muito si-

milhante á do cabello. E o busto, muito lon-

go, ladeado de braços duma extensão pro-

porcional, feitos para largos gestos, assenta-

va numas pernas muito arqueadas, e com

os joelhos tão mettidos para dentro, que dir-

se-hia poder o seu dono ajoelhar também

com os pés para diante, tocando o chão, se

lh'o permittisse a grande curva das pantom-

inas, com os calcanhares— á maneira dos bo-

necos de sabugo. Mas todas estas imperfei-
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ções, que, isoladas, seriam grandemente de-

feituosas, combinadas n'aquella figura semi-

selvagem convergiam n'um todo harmónico

de estranha grandeza na sua mesma deformi-

dade. Era a harmonia ideal do cháos prege-

nésico, feita carne, personificada num cor-

po humano.

O possuidor d'essas partes trazia a mais

phantastica das sobrecasacas possíveis, que

elle usava sempre completamente desabotoa-

da. Era uma vasta sobrecasaca de inverno,

que— segundo affirmava o seu proprietário

— tinha sido preta, passara depois por varias

gradações do espectro solar, tendo chegado

n'aquelle tempo a uma nuance indecisa entro

o verde-garrafa e a côr das (olhas serras.

E que extraordinário chapro . . . hyperbo-

lico, único ! Parece que fora primitivamente

um vasto cone truncado de feltro negro com

grandes abas; mas, ao tempo cm que o esta-

mos descrevendo, cheio de mil quebraduras

e dalguns buracos, já sem forro, tomava to-
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dos os feitios possiveis e não tinha feitio ne-

nhum. Este Proteu dos chapéos, ao menor

movimento que se lhe imprimisse, assumia

as proporções, ora de um chapéo de saltea-

dor calabrez, ora de um ponteagudo barrete

de magico, ora da mitra de um Parse adora-

dor do Sol, e cem outras, a qual mais extra-

vagante e funambulesca. Devemos, porém,

confessar que o seu estado ordinário, em re-

pouso, era o de uma perfeita massa informe.

Quando elle surgia n'um botequim, num

theatro ou numa rua, causava sensação, pro-

vocava ajuntamentos, chegava a fazer escân-

dalo. E, comtudo, a causa que o levara áquel-

la situação anormal na historia dos chapéos

celebres, não fora tanto a sua edade, aliás

menor que a da sua pristina companheira, a

sobrecasaca. Singulares vicissitudes o tinham

reduzido a taes condições. Porque, saiba-se

que onde elle servia menos, era na cabeça do

seu dono, que o trazia de ordinário na mão

ou debaixo do sovaco. Mas, ao menor inci-
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dente, por exemplo á súbita apparição de uni

amigo, para estreitar o qual abria os braços,

á vista duma bonita mulher ou num impeto

de enthusiasmo, o primeiro movimento es-

pontâneo, invariável, fatal, do proprietário

d'aquelle chapéo, era atirai-o ao meio do

chão, com a mesma indiflerença com que o

leitor pousaria o seu numa cadeira. De ca-

deira lhe tinha elle servido varias vezes, como

também de leque para se abanar no verão, e

— o que parecerá incrivel— houve occasiões

em que até lhe serviu de tribuna, quando o

arremessava aos pés para apostrophar alguém

e os punha em cima do chapéo, como sobre

um pedestal.

O hespanhol pertencia a uma excêntrica

associação de moços estudantes e escriptores

portuguezes , um pouco noctambulos , um

pouco scismadores e um pouco bohemios, na

bel la accepção da palavra , bohemios por

amor da arte e das leituras de Henrique

Murger— os quaes estão hoje dispersos.
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Aquella associação chamava-se o Parafuso,

tinha a sua sede algures nas cercanias do

histórico Nicola bocagiano e o seu presidente

honorário era um extraordinário poeta, que,

farto de escrever sublimes lyricas, metteu-se,

como d'elle disse pouco mais ou menos um

grande escriptor, a ensinar os analphabetos a

poder lêl-as. Era uma associação que se for-

mara espontaneamente pela attracção que os

sócios exerciam uns nos outros e pela neces-

sidade que sentiam de se reunir para as suas

expansões—numa terra, onde a mocidade

pensante e pobre, á falta de bibliothecas ou

d'outros centros intellectuaes nocturnos, vê-

se geralmente forçada, para descançar dos

trabalhos do dia, a escolher entre a casa de

jogo, o bordel e o botequim. Se a tachigra-

phia ou a phonographia aperfeiçoada hou-

vessem conservado os eccos das grandes con-

trovérsias que se travaram no cenáculo do

Parafuso, a posteridade estremeceria, ora de

admiração, ora de horror, perante os fui-
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gurantes aphorismos ou as tenebrosas blas-

phemias que alli se debatiam cada noite. To-

das as ideias eram ali toleradas, comtanto

que fossem novas, originaes e audazes, revo-

lucionarias na arte ou na philosophia. I [avia

uma intolerância inflexivel contra as verda-

des já demonstradas ou evidentes, como tam-

bém contra as retumbantes phrases já feitas.

Um dos iniciados dissera uma vez, no calor da

discussão: «Isto é tão certo, como dois mais

dois serem quatro». Todo o Parafuso levan-

tou-sc indignado e votou unanimemente a

expulsão immediata do banal. Uma noite,

outro sócio, um poeta, que estava exaltando

os heroes da espada, empregara infamemente

este velho cliché: o carro da gloria. Cm phi-

losopho erguera-se então e interrompera-o,

proclamando em voz soturna

:

—(3 chamado carro da gloria é como o

carro do deus Djaguernate, que passa nas

ruas de Benares— a Roma do Brahmanismo

— por cima dos corpos prostrados dos seus
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adoradores. E um heroe não é senão um co-

cheiro embriagado, que vae pelos caminhos

ásperos da historia, atropellando o direito e

esmagando os povos

!

O poeta calára-se , vencido , entre os

applausos da assembleia; mas, n'essa mesma

noite, desforrára-se terrivelmente do philo-

sopho; pois que, tendo este proferido as se-

guintes palavras : a voz do sangue, o poeta

prostrára-o com estes golpes

:

—A chamada voz do sangue é o egoismo

das familias, assim como o patriotismo é o

egoismo das nações , e a philantropia o

egoismo da humanidade. Todo o amor que

se limita é uma medalha em cujo reverso

está gravado o ódio. A espécie humana é

uma fracção infinitesima do universo, que

mal se percebe na escala incommensurável

dos seres. O verdadeiro amor é infinito como

a Natureza. Sentir dentro em si a alma uni-

versal das Cousas, ter a mesma consciência,

una e indivisivel, dos átomos e dos astros,
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vêr, com a mesma lucidez simultânea e svm-

pathica, o infusorio e o Leviathan— é ser

Deus. Aquelle que se approxima d'este

Ideal, aproxima-se das fontes eternas de

todo o Direito.

Taes eram as cousas estranhas que se ou-

viam nos debates do Parafuso, onde parecia

haverem-se reanimado, em plena civilisação

utilitária, os puros cspiritos que outr'ora, nos

jardins de Academus e á inspiradora luz das

constei lações da Hellade, noctivagavam se-

meando ideias.

O hespanhol, que era um grande orador,

como já terão comprehendido, estava uma

noite, com alguns companheiros do Para-

fuso, no meio de uma praça publica. Tinha

elle acabado de contar uma anecdota engra-

çada, para fazer o quê, principiara, segundo

o costume, por se. desfazer do chapéo. t'm

estudante dissera-lhe então, para o ouvir:

—
'I\mi dó* d'esse miserável . . . e da tua

cabeça exposta ao relento.
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E elle, immediatamente, com uma imper-

turbável seriedade patusca despejara sobre

os companheiros uma arenga torrencial, que

tinha durado mais de meia hora e que prin-

cipiava, pouco mais ou menos, assim:

—«Miseráveis são vocês, filhos de uma

raça degenerada, que precisam de se cobrir

para se não constipar

!

«Miseráveis são vocês, descendentes indi-

gnos de um Pacheco, de um Albuquerque,

de um Castro, d'esses heroes que de certo

haveriam tirado o chapéo nas jornadas illus-

tres de Diu, de Goa, de Cochim, d'Ormuz,

de Malaca, senão para saudar o inimigo,

como os francezes em Fontenov, senão mes-"

mo para saudar o trovejante deus das victo-

rias, o Júpiter tonante dos hebreus e dos

christãos, senão ainda para saudar o sol ful-

gurante e abrazador daquelles climas, ao

menos para enxugar o sublime suor que nas

grandes pelejas escorre de todas as testas,
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mesmo das testas épicas, e em maior copia

nas flammejantes batalhas do oriente ! . . .

Vozis: Muito bem! Muito bem!

«Miseráveis são vocês, bastarda gerarão

dos rijos lidadores, que andavam em conti-

nuas brigas homéricas, com elmos de bron-

ze, couraças de ferro e montantes (Taco; em-

quanto vocês , hoje , anémicos , rachiticos
,

inúteis, passeiam no Chiado e na rua do

( )iro com hadines de cautchuc, camisolas de

flanella e chapéos de coco ! . . .

Ruidosas interrupções, appla usos, protestos,

risos.

«Rapazes do meu tempo: eu pareço tão

débil e enfezado como vocês . . .

Uma voz: Mas és muito mais feio.

«Sou muito mais feio, é verdade, mas por

isso também muito menos effeminado e ridí-

culo . . . Consinto, parodiando Themistocles,

que se riam , mas escutem . . . Eu nasci

numa das Vascongadas, sou quasi compa-

triota cTaquelle Henrique de Navarra, da-
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quelle rude montanhez do Bearn que ia ca-

çar á faca o bravo javali das suas brenhas,

com a cabeça nua, ao sol e á neve, e que, se

na batalha de Ivry poz o chapéo na cabeça,

foi somente para que a sua pluma branca in-

dicasse aos companheiros d'armas o caminho

da gloria.

«Vascos, Navarros, Gascões são lobos,

teem a cabeça e o peito rijos, não usam cha-

péos, não teem medo ao relento, não receiam

pneumonias . . .

Interrupção: Talvez receiem montarias.

«Talvez . . . E, para quenVas não façam,

sou o primeiro a confessar, que, attendendo

ás condições peculiares do meu semblante,

eu decretaria, se podesse— em vez de cha-

péo— a mascara obrigatória.

Riso.

«Quanto ao chapéo, todos os homens, e

principalmente os oradores, deviam banil-o

de suas cabeças. Os grandes tribunos da an-

tiguidade fallavam descobertos, Eu bem sei
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que Shakespeare faz trazer chapéos aos Ro-

manos das suas tragedias, mas vocês não

ignoram que o Eschylo inglez commetteu

esse anachronismo e outros erros grosseiros,

porque lhe acontecia dormitar ás vezes ,

como ao bom Homero. Ora imaginem um

pouco Demosthenes ou Cicero, de chapéo,

de tricorne, de barrete, de mitra, de turban-

te, de gorro, de capacete, de lenço na cabe-

ça, de boina, de touca, de carapuça, de soli-

deo, cobertos emfim do que vocês quizerem,

e digam-me depois se tomariam a sério as

Catilinarias ou as Phillippicas ! . . .

« Oradores de chapéo na cabeça só se vêem

nos meetings d 'esses bárbaros modernos, que

tudo sabem, excepto o culto respeitoso que

se deve a Polymnia, a divina Musa da elo-

quência !

1 içam isto, sem me interromper, que é

histórico. Uma noite famosa, em Paris, tfm

famosa como esta de hoje será esquecida, le-

vantou-se d'um banco no club dos Jacobinos,
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descoberto, com a sua alta cabelleira cuida-

dosamente composta, um homem de face li-

vida, gelada, impenetrável como um myste-

rio, e caminhou gravemente para a tribuna.

Movimento de atteneão.

«Quando passava ao pé de um sans-culotte
,

tirou este o seu gorro phrygio e pôl-o na ca-

beça d'aquelle homem. Elle, então, com um

frio desdém, pegou no barrete vermelho e

deixou-o simplesmente cahir no chão. Esse

homem, vocês advinharam-n'o já, era Robes-

pierre, o grande Incorruptível. Tão simples

gesto era n'aquella situação um verdadeiro

acto de coragem e merece todo o meu

applauso . . . Assim podesse eu perdoar ao

lúgubre theorista do governo pelo terror, ao

dictador sinistro da Revolução em demência,

o sangue impiamente vertido, o sangue pre-

cioso de Vergniaud, de Danton, do meu po-

bre Camillo Desmoulins, de tantos confesso-

res e martyres, como elle mesmo o foi, da

suprema religião democrática ! . . .
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Verdadeira sensação.

«Mas não penetremos nas gehenas da his-

toria . . .

Vozes: Não penetremos! Xão penetremos!

«Scismadores noctambulos , sympathicos

bohemios , dignos peripatheticos lusitanos:

saibam que a Natureza fez da cabeça huma-

na o laboratório augusto do pensamento, a

gloriosa antecâmara da acção e da palavra, a

parte mais alta e nobre do corpo, afim de a

trazermos bem descoberta e visível a toda a

luz, como um cimo aureolado, não para a ta-

parmos como um objecto vergonhoso . . .

Grandes applausos.

«Ora ahi teem vocês porque eu ando sem-

pre descoberto. A minha caberá é um vul-

cão. Imaginem o Vesúvio de carapuça ! E

demais, amigos meus, eu não vejo n'esta

praça o fórum dos Romanos nem o agora dos

Gregos, d'ondc possa fulminar os tyrannos...

Tão pouco vejo o frondoso carvalho de ( ruer-

nica, a arvore sagrada áosfueros que prote-
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gia as livres assembleias dos meus compa-

triotas . . . Em vez cTella, deviso n'esta pra-

ça apenas algumas tisicas arvores munici-

paes . . .

Interrupção: Isso é com o vereador do pe-

louro dos jardins.

((Pois seja. . . Mas, como aqui não ha

nem fórum, nem agora, nem roble de Guer-

nica, respeitem vocês, continuos interrupto-

res, grandes typos, o meu chapéo. Elle não

é o chapéo odioso que symbolisava a tyran-

nia austriaca, como eu não sou Gessler e ne-

nhum de vocês é Guilherme Tell . . . Res-

peitem este companheiro e martyr do meu

exilio, posto aqui em chão estrangeiro; res-

peitem-n'o como um symbolo da gloriosa e

infeliz tribuna hespanhola, hoje reduzida ao

silencio na pátria e condemnada a peregrinar

por estranhas terras ! . . .

»

Applausos delirantes ,
vivas frenéticos ao

orador e ao seu chapéo, aos companheiros do
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« Parafuso)) , d paz universal, d solidariedade

humana, ele.

Já os leitores ficaram sabendo que o moço

hespanhol era um republicano. Estava emi-

grado em Portugal depois do golpe dado na

revolução do paiz visinho pela revolta mili-

tar de que foi coripheu o snr. Martinez Cam-

pos, esse Monk hespanhol. A revolução de

68 achara o moço orador estudando medicina

em Yalladolid, e transformára-o logo num
ardente tribuno popular. 1 )epressa tornou-se

conhecido e sympathico nos clubs republica-

nos e socialistas d'aquella cidade, pela sua

eloquência espontânea, apaixonada e ultra-

revolucionaria. Ouando em Yalladolid se

soube do attentado do general Pavia contra

as curtes, os estudantes tentaram resistir le-

vantando barricadas; mas a insurreição de-

pressa foi suffocada pelas tropas e o Vasco,

o nosso rapaz, apanhado com as maus negras

de pólvora. Levado á presença do general

commandante , esse pretoriano chamou-lhe
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salteador. O Vasco retorquiu: «Salteador és

tu que assaltas a Lei.» O estudante ia ser fu-

zilado, quando altas influencias de familia

poderam valer-lhe a tempo, e veio então exi-

lado para Lisboa.

O trecho, que citamos, de uma arenga do

hespanhol, dum improviso folião, feito sim-

plesmente para entreter meia dúzia de ami-

gos n'um passeio ao luar, trecho de mais a

mais incompletamente citado, não dá senão

uma fraca ideia da sua prodigiosa eloquência

nativa. Porque é preciso saber-se que elle,

um Thersites na figura, na alma um Diome-

des, era na eloquência um Danton. Como os

rarissimos oradores que o são deveras, nunca

preparava um discurso, como não preparava

nada. A eloquência brotava-lhe mais do co-

ração que da cabeça. Porisso também, menos

elegante, menos correcta, menos rhetorica e

menos erudita que a do seu compatriota Cas-

tellar, era muito mais verdadeira, mais po-

pular, mais humana, commovente e persuasi-
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va, mais eloquência emfim. Cheia, successiva

e alternadamente, de gritos d'alma, de ditos

picarescos de gaiato, de phrases sublimes, de

ideias práticas, de sonhos de vidente, de

brados d'alarma, de imagens vivas e colori-

das, de epigrammas anodynos, de impropé-

rios sangrentos, de ironias agudas, de vulga-

rismos facetos, de sentenças profundas, de

rugidos ameaçadores, de palavras de perdão,

de paradoxos brilhantes, de verdades soli-

das , de erros generosos , de vago bater

d'azas pela região etherea das utopias e de

lúcida e recta penetração pela floresta emma-

ranhada dos systemas— a sua eloquência

torrencial era como aquelles grandes rios

americanos
,
que , numa cheia caudalosa

,

arrastam de mistura troncos seculares com

palhas insignificantes, rebanhos inteiros de

bisões e outros animaes úteis com myriades

de insectos e reptis nocivos e o limo revolto

e sujo do seu leito com scintillantes areias de

fino oiro de alluvião.
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E a sua grande voz percorria toda a gam-

ma do sentimento e da paixão, dava todas as

notas da alma humana. Fallava, retinia, vi-

brava, trovejava, gemia, ria, bramava, com-

movendo, arrebatando, alegrando, entriste-

cendo, lisongeando, escarnecendo, consolan-

do, raciocinando, persuadindo.

As palavras rompiam-lhe do lábio em bor-

botões ferventes, como as aguas de um rico

manancial nativo.

E elle, pallido, tempestuoso, espumante,

bravio , transmittia á multidão arquejante

choques eléctricos similhantes aos que gera a

pilha victor-hugana, quando põe em contacto

o grotesco e o trágico, o bello e o horrivel,

como nas creações de Triboulet, do Homme

qui rit ou do Satyro da « Lenda dos Sécu-

los».

O moço agitador persuadia e arrebatava

os operários, mas principalmente as mulhe-

res, apesar e talvez mesmo por causa da ex-

trema fealdade do seu semblante. É sabido
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que as mulheres, mas em supremo grau as

hespanholas, por efteito da sua organisaeão

toda sensível, vibram com muito maior in-

tensidade que os homens, quando sacudidas

pelas grandes emoções do talento e da pai-

xão. Além d 'isso, um dos themas predilectos

do Vasco era a redempção da mulher por

meio de uma reforma radical das leis e dos

costumes, tendente a abolir a ignorância e a

miséria, essas duas fontes d'onde mana o

vasto charco social— a prostituirão. Eis por-

que as mulheres sentiam-se attrahidas, como

por um estranho encanto, para aquella espé-

cie de monstro sublime que as arrebatava,

como um hvpogripho, nas azas do génio a

umas regiões lúcidas de poesia consoladora e

maravilhosa, com que ellas até então mal ha-

viam sonhado, occupadas em seus triviaes

amores, em frequentar praças de touros <•

tertúlias, em ouvir serenadas ou nas práti

de uma devoção rotineira e obscurante. Eile

desvendava-lhes um quadro magico, n<> qual
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viam, nitidamente delineada e vivamente co-

lorida , a superior destinação da mulher ,

como esposa e mãe, companheira e amiga do

homem, egual a elle, não só na familia, mas

também na sociedade, isto é como cidadã e,

especialmente, como educadora das novas ge-

rações. Dizia-lhes, que, assim como a huma-

nidade e a natureza inteira se fundam no

amor, sem o qual nada existiria, assim tam-

bém a missão da mulher é toda exclusiva-

mente de amor, mas de um amor castissimo,

acrisolado pela virtude, pela dignidade, pelo

sacrifício completo de todas as vaidades e

paixões sensuaes, tendo como recompensa,

mesmo n'este mundo, o goso intemerato dos

deveres cumpridos, a felicidade sem mácula

do affecto e da gratidão dos seus e a gloria

quasi celeste do respeito e da admiração dos

outros homens.

Então, quando elle assim fallava, comple-

tamente transfigurado pelo fervor das suas

convicções, com o seu poderoso lábio trému-
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lo e vibrante de inspiração, com a sua gran-

de voz, ora trove jante, ora consoladora, e o

seu fulvo olhar fuzilando relâmpagos de có-

lera sagrada contra as injustiças do presente,

ou resplandecendo com a luz esperançosa e

meiga das auroras ideaes do porvir— as mu-

lheres, que o escutavam como a um apostolo,

não podiam represar as lagrimas, e chega-

vam a achar formoso como um archanjo de

redempção aquelle pobre rapaz a quem a na-

tureza dera, com amor de mãe opulenta, tão

bellos dotes de espirito, ao passo que, por

um rancor de madrasta, o fazia tão disforme

de corpo.

E esse era, na verdade, um dos maiores

triumphos, que é* dado á omnipotente belleza

do espirito alcançar, por meio da palavra

humana, contra a vil hediondez da matéria.

Um dos dois companheiros do Vasco cha-

mava-se Novaes. Era um bcllo rapaz, muito

pallido, não da pallidez doentia dos lisboe-

tas, mas d'essa tez naturalmente branca e
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mate, como a superfície de uma pérola des-

polida. Natural de uma provincia do norte, o

seu typo era dos mais finos que se encontram

em Portugal. Cabellos e olhos muito negros

com reflexos azulados; um pescoço de ephe-

bo; as mãos alvas, pequenas e admiravel-

mente modeladas, um pouco feminis no cheio

da carnadura, mas fortes e nervosas, deixan-

do transparecer a reticulação fina das veias

sem relevo, dum azul esmaecido. Era um

estudante que fizera os seus preparatórios no

Porto e frequentava, n'aquelle tempo, a es-

cola de medicina em Lisboa. Havia no seu

aspecto, mesmo quando sorria, uma serieda-

de glacial; mas percebia-se que era apenas o

effeito da melancolia do seu temperamento, e

talvez também de alguma causa moral occul-

ta que fora indiscreto inquirir. O certo é que

elle era o melhor dos companheiros, genero-

so, enthusiasta e apaixonado por tudo quanto

ha belio e justo. Somente, o seu ardor não

explosia de ordinário em gestos e gritos exal-
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tados; e a sua alma vibratil e fogosa era

mascarada pela sua face de uma brancura gé-

lida.

Tornára-se conhecido entre a mocidade

das escolas e numa certa roda litteraria, pela

excentricidade do seu porte e por alguns ver-

sos que publicara em periódicos. Eram ver-

sos francamente românticos, um pouco im-

buídos do scepticismo de Byron, Musset e

Espronceda, mas vasados em moldes mais

modernos, um tanto baudelairianos, e allian-

do ás vezes, por um contraste singular, estas

coisas aliás tão dissimilares: a ironia pungen-

te do satanismo, a extravagância alegre e

descuidosa da bohemia de estudantes e artis-

tas e um perfume portuguezissimo de triste-

za dolente e amorosa.

Comtudo, mais adiantado cm sociologia

do que em arte, embora fosse dos democra-

tas alcunhados de sentimentaes por coitos sá-

bios, que cmprehenderam resolver todo o

problema social por meio de uma equação
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abstracta, da qual eliminaram, como um ter-

mo nullo, o sentimento— como se podesse

haver doutrina moral ou politica, verdadeira

noção de direitos e deveres que se não ci-

mente nas faculdades affectivas !— Novaes

sentia uma profunda indignação, ateada pela

sua indole e avivada pelos seus estudos his-

tóricos, contra todas as desegualdades, privi-

légios e abusos de força inspirados pelo

egoismo das castas e das classes. Porisso

também, o seu amor aos apóstolos da Revo-

lução era tão vehemente, como o seu ódio

aos conservadores e aos reaccionários. Abor-

recia, por exemplo, o cura de Santa-Cruz e

o snr. Thiers, porém ainda mais implacavel-

mente o assassino de Rossel, do que o sal-

teador tonsurado das guerrilhas carlistas.

Porque— explicava— o cura de Santa- Cruz

não passa de um vulgar assassino e ladrão

de estrada, que talvez tenha a attenuante do

seu fanatismo; emquanto que o velho burguez

sinistro, esse é um grande malfeitor a san-
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gue-frio, o representante odioso da infame

politica egoista, calculada, sceptica, hypoeri-

ta e covarde, com que as modernas oligar-

chias de capitalistas, proprietários, indus-

triaes e burocratas opprimem e expoliam—
com as monarchias ou com as republicas con-

servadoras— a multidão trabalhadora e indi-

gente.

O terceiro rapaz, o companheiro do Vasco

e de Novaes, chamava- se Franco, e era,

como os dois, sócio do Parafuso.

i ii

Os três, chegados ao cães do Sodré, olha-

ram para o rio, olharam para a multidão que

enchia o Aterro, e o Vasco propoz com um

largo gesto

:

—Al rio, amigos !

Novaes respondeu serenamente

:

—Não pode ser. A policia . . .

E o hespanhol, com um rugido;
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—Abajo la poli . . .

Novaes não o deixou concluir, abafou-lhe

o grito levando- lhe vivamente á bocca a sua

mão nervosa, e disse-lhe com um sorrisso:

—Cala-te , maluco ! Senão , filam-te ; e

olha que, d'esta vez, nem sequer terás, como

em Valladolid, a honra de ser fuzilado . . .

por um triz; mas serás hospedado no palácio

do conde Andeiro.

—El conde Andeiro ! . . . Trataria mui

bien a un espanol— retorquiu o Vasco, rin-

do com bonacheirice.

Franco suggeriu

:

—Tentemos a expedição.

—Tentemos ! repetiram os outros.

E os três, rompendo por entre a multidão,

abeiraram-se do cães. Grande numero de bo-

tes balouçavam-se de encontro á cantaria,

como carcassas de cetáceos arrojadas á praia.

Os catraeiros bocejavam estirados ao sol,

aborrecidos da inacção forçada; mas, vendo

os recemchegados, dois d'elles, que adivi-
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nharam logo o desejo dos rapazes, com a rá-

pida percepção de todos os catraeiros e co-

cheiros, saltaram de um barco para o cães,

gritando:

—Querem bote, patrões?

—E a prohibiçao ? . . . perguntou-lhes No-

vaes.

L'm dos catraeiros disse

:

—Qual prohibiçao nem meia prohibiçao !

A gente precisa de ganhar a vida; e não é o

tal Gallos (sic) quem nos dá de comer. Os

inglezes que se . . .

Os três rapazes saltaram para o bote.

—Para onde vamos, patrões?

—A la esquadra ingleza ! trovejou o

Vasco.

— Para o meio da esquadra ingleza, con-

firmou Novaes.

( Vs catraeiros firmaram os pés, estenderam

as pernas, dobraram -se para traz nos seus

bancos e, retezando os músculos varonis,

principiaram a remar n um soberbo arranque:
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e, sem ninguém lhe pôr estorvos, sob as vis-

tas surpresas da gente encostada ás muralhas

do cães, no meio da inacção completa n'a-

quella parte do Tejo, a casquinha de noz

rompia velozmente o rio em direitura aos

couraçados.

Era tempo. O triumpho naval, a grande

apotheose ao principe de Galles approxima-

va-se. O Serapis tinha largado o seu ancora-

douro, que era proximamente nas alturas de

Santa Apollonia, e vogava já, lembrando um

enorme albatroz das faunas gigantescas de

outros planetas. A fragata Raleigh, que de-

via ir na conserva do Serapis, começava a

navegar também, mas muito mais ao largo,

e abalroava, logo ás primeiras voltas de hé-

lice, com a nossa corveta Rainha de Portu-

gal, que ia fazer as honras da barra ao prin-

cipe inglez, e á qual o bruto commandante

da Raleigh partiu a figura de proa e fez ou-

tras avarias.

Apesar da valentia com que os dois ca-
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traeiros remavam, o Scrapis, comquanto na-

vegasse a meio vapor, avançava muito mais

rapidamente do que o bote, como um elefan-

te, na sua andadura ordinária, levaria dian-

teira a uma formiga que se apressasse. Com-

tudo, o bote estava muito mais perto da es-

quadra, os remadores redobraram de esfor-

ços, e o barquinho, dirigindo-se obliqua-

mente para a linha de marcha do Scrapis,

chegou, minutos antes d'este, a um ponto

d'essa linha, já nas aguas dos primeiros dois

couraçados , um dos quaes era o Black-

Prvice.

\'esse momento, um official (Teste navio,

(que tinha a popa virada para a barra), appa-

receu ao portaió de bombordo. Aquelle ho-

mem surgiu á vista dos peninsulares que iam

no bote, como a viva personificação da mo-

derna Cathargo. Duas cores predominavam

no corpo e no uniforme delle: a còr do oiro

e a do sangue. ( ) ouro nas drago nas, nos ga-

lões, nos botões, tia espada, no cabello e nas
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barbas; o sangue na cara e nas mãos. Era

toda a historia da Inglaterra, impressa a

duas cores em um dos seus filhos. O official,

evidentemente, encolerisado, gritou com inti-

mativa:

—Out of the way! (fora do caminho !)

No bote , os olhos do Vasco fuzilaram.

Franco estava impassivel. Novaes ordenou

seccamente, sem um gesto, aos catraeiros

:

—Não remem.

O official repetiu, furioso, com toda a for-

ça dos seus pulmões:

—Out of the way ! out of the way!

O hespanhol ergueu-se no bote com uma

cara de metter medo, mediu com um terrivel

olhar o- inglez, e desatou uma gargalhada

formidável, em que se sentia toda a dor e

toda a raiva causadas por essa grande ferida,

que— na phrase de Oliveira Martins— san-

gra constantemente no flanco da Hespanha :

Gibraltar.

•^ Os quatro portuguezes estavam impassi-
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veis como a estatua do Commendador; e o

bote continuava parado entre o Black-Prince

e o outro iron-clad ancorado parailelamente

áquelle, no principio da via triumphal pre-

parada para o Serapis, que ia avançando ra-

pidamente para o bote, ameaçando submer-

gi 1 -o. Os marinheiros formados nas vergas

dos dois couraçados olhavam de revez para o

pequenino barco insolente.

O official do Black-Princc, com a face

apopléctica e os olhos injectados de sangue,

estendeu o punho fechado para o bote e re-

gougou:

—God damnl

( ) Vasco respondeu- lhe com outra garga-

lhada ainda mais estridente e feroz do que a

primeira.

Viu-se , então , o official abrir a bocca

:

mas a voz estrangulou-se-lhe na garganta;

empallideceu e fez -se immedi atamente ver-

melho como um bife crú; agitou descompas-

sadamente o ar com os braços, que logo lhe
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descahiram inertes. Era um principio de con-

gestão cerebral.

A enorme proa do Serapis estava a dez

metros do bote.

N'esse lance arriscado, os catraeiros, sem

esperarem uma ordem que lhes não dava

qualquer dos três rapazes completamente

absortos e divertidos com o aspecto tragi-co-

mico do inglez, manobraram rapidamente e,

em quatro valentes remadas, levaram o bote

para debaixo da popa do Black-Prince.

Apenas a proa do Serapis apontou á linha

das proas dos dois primeiros couraçados

,

uma ovação immensa, atroadora e realmente

grandiosa começou.

Espectáculo indescriptivel

!

Ás guelas enormes dos Armstrongs da es-

quadra assomaram jactos de flamma relam-

pejante, seguidos de formidáveis trovões;

bandas marciaes romperam o God save the

queen, e algumas mil boccas de marinheiros
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e soldados conclamaram n'uma grita homé-

rica:

—Hurrah for the prime of \ Vales

l

Hip! hip ! hip

Hip! hip! hip

Hip ! hip ! hip

hurrah !

hurrah !

hurrah !

Uma densa fumarada envolveu os navios.

O estridor das salvas de artilheria, dos hym-

nos e dos clamores não durou muito. Apenas

o principe passou entre as alas dos dois na-

vios e transpoz as suas aguas, um vasto si-

lencio cahiu até ao momento de o Serapis

chegar á altura dos dois couraçados seguin-

tes.

O que se passava, entretanto, nas almas

dos cinco homens do bote, era um senti-

mento tão complexo, que se não pode ana-

lysar com rigor nem exprimir com precisão.

Comparsas esquecidos naquella scena de

epopeia, testemunhas humilhadas d'aquelle

triumpho incomparável, se, por um lado, os

seus temperamentos impressionáveis de pe-
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ninsulares vibravam accordes com esse espe-

ctáculo poderosamente artístico, se sentiam

eriçar-se-lhes o cabello e o frémito das emo-

ções supremas sacudir-lhes os nervos, por

outro lado uma cólera surda, um sombrio de-

sespero, um ódio atávico, de raça, tumultua-

vam n'aquelles cinco peitos—perante aquella

imponentíssima ostentação de força, de po-

der e de gloria que, para elles, era como que

uma terrível humilhação esmagadora. N'a-

quella hora solemne, todos os aggravos, to-

das as expoliações, todas as affrontas, todos

os vexames seculares infligidos pela Ingla-

terra aos dois povos da Península, principal-

mente ao mais fraco, morderam, como víbo-

ras intestinas, os corações d'aquelles homens,

dos portuguezes em especial. Nenhum d'elles

fallava; mas as suas almas comprehendiam-se

perfeitamente, não formavam n'aquelle mo-

mento mais do que uma só: a alma da pá-

tria. E todos, mesmo os dois catraeiros,

estavam extremamente pai lidos, em todos os
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olhos havia um ardor de febre, n'alguns ha-

via lagrimas.

E ninguém poderia dizer se essas lagrimas

eram de enthusiasmo pela gloriosa scena, se

de raiva pela humilhação. O certo é que

esses rapazes, esses estudantes levianos e

blagaeurs que, meia hora antes, teriam sido

capazes, se lhes desse para isso, de se rirem

da pátria e do patriotismo como de precon-

ceitos ridiculos e anachronicos, dariam n'a-

quelle momento o sangue das suas veias para

verem triumphar essa mesma pátria , como

estava triumphando ali, na presença d'elles,

aquella odiosa nação estrangeira e inimiga.

O bifronte animal humano, que tantas e tan-

tas vezes deixa vèr uma das suas faces, a

face vil, aquella onde se estampa o egoísmo

feroz e repellente, mostrava n'aquelle instan-

te a sua face augusta, illuminada pela in-

tima luz de um sentimento sublime.

Como o Scrapis se afíastava, muitos in-

glezes do Black-Prince assomaram á popa
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do navio
,
por cima do bote , e , emquanto

uns seguiam com a vista o transporte real,

outros , debruçados , olhavam curiosamente

para a gente do barquinho.

De repente , no meio do profundo silen-

cio que succedera aos últimos hurrahs, um

dos portuguezes levantou-se no bote , com

um movimento sacudido, como se desper-

tasse de um pezadello. Era o Franco. Le-

vantou-se e levou a mão ao chapéo. Vendo

isso , Novaes ergueu-se também de golpe

,

como se o houvesse picado uma serpente;

e, livido, trémulo, ameaçador, com os olhos

em fogo , cresceu para o Franco e disse-

lhe com os dentes cerrados:

—Que vaes fazer, desgraçado? ... Se dás

um viva, esgano-te

!

O Franco estendeu, com um olhar estra-

nho, a mão esquerda aberta para impor si-

lencio ao Novaes, com a direita agitou o

chapéo e, olhando fixamente para cima, para
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os homens do Black-Princc, gritou com uma

energia profunda, frenética, allucinada

:

—Ztorra para o príncipe de Galles

!

E borra ! e borra ! e borra ! . . .

Immediatamente, o Novaes, passando da

raiva a um enthusiasmo delirante, o Vasco

sacudido por uma alegria heróica, e os dois

catraeiros, contagiados pela exaltarão vinga-

dora dos rapazes, romperam, com o Franco,

n'um coro unisono e ardentíssimo:

—Z?orra para o principe de Galles !

E borrrra ! e borrrra ! e borrrra ! . . .

A popa do Black-Princc, as faces espes-

sas dos inglezes— graças á solida quão pe-

sada e morosa intelligencia que os caracte-

risa— dilatavam-se de satisfação e de orgu-

lho, por verem aquelles cinco filhos de uma

raça estrangeira, por elles avexada, tomando,

apesar d'isso, uma parte tão cordial na ma-

nifestação em honra do poderoso principe,

e até proferindo, talvez por fina deferrnna.
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uma phrase gratulatoria que se confundia

com a de hipl hurrah!

E olhavam, penhorados, sorrindo, para os

do bote. Alguns, mais delicados, diziam:

— Thanks ! Thank you

!

Outros, mais altivos, com superioridade:

— Yess! Yess! AU rightl

No bote, a reacção não tardou. Estrondo-

sas gargalhadas rebentaram. O Vasco abra-

çava e beijava doidamente o Franco. No-

vaes , com lagrimas de alegria, pedia- lhe

perdão do seu engano e dizia-lhe:

—Foste sublime !

Os catraeiros riam e choravam, sem que

podessem bem dizer porquê.

N'essa mesma noite, a assembleia do Pa-

rafuso reuniu-se em sessão magna. O Vasco

pediu a palavra e expoz os acontecimentos
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do dia num soberbo discurso, cortado por

applausos vertiginosos.

Disse, em resumo, que o Franco, por uma

inspiração do alto, achara no momento pró-

prio a palavra da situação. Fez a apologia

d'essa palavra, e, remontando á antiguidade,

dissertou acerca dos mythos do Lingam e

do Phallus. Confessou que a lingua de Cer-

vantes invejava a lingua de Camões, por esta

haver dado áquella palavra, que era um sub-

stantivo, os foros de interjeição. Accrescen-

tou que era a interjeição mais enérgica de

todas as linguas e que, n'aquelle dia, ella ti-

vera a gloria de resumir a vingança de dois

povos. Provou, n'um rapto eloquentissimo,

que uma palavra é sublime ou vil conforme a

occasião, o modo e o fim com que se profe-

re— citando, n'este ponto, Victor Hugo e

o capitulo dos Miseráveis acerca da inimor-

tal resposta dada, no ultimo quadrado em

Waterloo, por Cambronne aos iriglezes. E

concluiu, no meio de estrondosas aícclama-
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ções, propondo que ao Franco fosse conferi-

da pela assembleia a honra d'este cognome

:

o Cambronne portuguez.

Pondo termo a esta narração, só nos resta

accrescentar que ella é , na sua essência

,

absolutamente histórica e mais veridica do

que muitas historias que por ahi correm

mundo com a chancella das Academias. Es-

tão vivas as pessoas que d' isso podem dar

testemunho. A falta, pois, de outro mérito,

ninguém tem o direito de contestar á varian-

te portugueza da palavra de Cambronne— o

ella ter sido arrojada, em pleno Tejo, ás fa-

ces da Inglaterra,



E NOTAS ij|





UM NEGREIRO INGLEZ

NOTA I

(Â pag. 30;

Carta endereçada ao auctor d'este livro pelo snr. Augusto

de Castilho, capitão-tenente da armada portugueza,

official distinctissimo por seus longos e relevantes ser-

viços em Africa, principalmente pelas suas importantes

contribuições para a hydrographia do delta do Zambe-

ze e da costa de Moçambique. Esta carta foi publicada

no Commercio de Portugal, de 20 de abril de i883.

Meu caro Fcrnayido Leal.

Desejou v. conhecer a minha opinião acer-

ca do facto incidentalmente referido pelo snr.

deputado Mariano de Carvalho n uma das

ultimas sessões da camará, e relativo a um

caso de verdadeira escravatura, praticado

por um navio de guerra de Sua Magestade
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Britannica no porto de Moçambique, e an-

nuindo de bom grado ao seu desejo, vou

dar-lhe conta de todas as circumstancias que

acompanharam esse espantoso acontecimen-

to, auctorisando-o desde já a fazer d'esta

carta o uso que lhe aprouver.

Governava a provincia de Moçambique o

seu chorado, zeloso e honradissimo tio e meu

amigo, o snr. coronel Fernando da Costa

Leal, e estava fundeada no porto da capital

a corveta Infante D. João, do commando do

chefe da estação naval, hoje vice-almirante,

João Eusébio de Oliveira, sob cujas ordens

eu servia como ofíicial de guarnição.

Corria o anno de 1869, durante o qual va-

rias vezes appareceu em Moçambique a cor-

veta ingleza a vapor Daphne, do commando

do capitão G. L. Sulivan, empregada no cru-

zeiro contra o tranco da escravatura; e dava-

se a estranha coincidência de que, sempre

que ella sahia de Moçambique, faltavam em

terra alguns pretos. No dia 1 1 de setembro
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estando a Daphnc havia dias fundeada no

porto, foi queixar-se ao governador geral o

proprietário Celestino Feliciano de Menezes

de que lhe faltavam dois pretos libertos do

seu serviço, os quaes, segundo se suspeita-

va , estavam retidos a bordo do navio de

guerra inglez.

O governador geral omciou immediata-

mente ao commandante da estação naval por-

tugueza acerca do occorrido, dizendo-lhe que

visto ser aquelie, ao que parecia, um caso de

puro trafico de escravatura, posto que prati-

cado nas mais extraordinárias circumstan-

cias , o entregava completamente nas suas

mãos para que elle o averiguasse a fundo,

dando-lhe conta ulterior do que occorresse.

O commandante João Eusébio não hesitou

um momento sobre aquillo que lhe cumpria

fazer, e foi n'esse mesmo dia em minha com-

panhia a bordo da Daphnc para ouvir o que

podessem dizer-lhe do obscuro caso.

O commandante inglez George Lydiard
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Sulivan, capitão de mar e guerra (captain)

desde i de junho desse anno, não tinha ain-

da conhecimento da sua promoção e usava

dos galões correspondentes ao posto de capi-

tão de fragata (commandcr). O commandante

recebeu-nos com toda a cortezia e conduz iu-

nos á sua camarinha, situada debaixo do

tombadilho e tendo a meio uma enorme peça

apontada para ré, na direcção do eixo do na-

vio. Pelas duas portinholas rasgadas aos dois

bordos e pela da popa entrava francamente a

suave viração da tarde que mitigava os ardo-

res da temperatura de um sol esplendido.

O commandante João Eusébio expôz ao

commandante Sulivan os boatos que em terra

corriam acerca de existirem alguns pretos

aprisionados a bordo da Daphne, accrescen-

tando que, bem sabia que a noticia devia ser

falsa, por ser inverosimil e absurda, mas que

em todo o caso gostava de a ouvir desmenti-

da cathegoricamente pelo próprio comman-

dante.
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Respondeu-lhe sem demora este, que em

algumas das suas viagens anteriores tinham

com efteito vários pretos de terra buscado

voluntariamente a bordo da Daphnc a protec-

ção da bandeira ingleza contra os maus tra-

tos dos seus patrões de Moçambique, protec-

ção que elle commandante não julgara dever

recusar- lhes, recebendo-os a bordo e trans-

portando-os depois para as Seychelies ou ou-

tros pontos onde elies tomavam serviço vo-

luntário com outros patrões; mas que, pen-

sando melhor e receiando que de tal procedi-

mento, quando mal interpretado
,
podessem

surgir quaesquer complicações com o gover-

no portuguez , resolvera não mais attender

semelhantes queixas, e dera n'esse sentido ao

seu immediato as convenientes instrucções.

Chamado o immediato- e interrogado pelo

commandante Sulivan, aííirmou que as senti-

nellas do navio tinham ordens positivas para

não deixarem entrar a bordo quaesquer pre-

tos de terra, incluindo mesmo os das casqut*
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nhãs que habitualmente vinham vender pei-

xe, busios, laranjas, etc, e accrescentou que

nenhum preto estava portanto a bordo.

Claro está que, por muito exigentes que

nós tivéssemos querido ser, não podiamos

deixar de ficar plenamente satisfeitos em vis-

ta de tão Formaes, peremptórias e officiaes

declarações.

Em seguida a isto pediu o commandante

João Eusébio para visitar o navio todo, de-

morando-se longo tempo a percorrer e exa-

minar as cobertas, alojamentos de officiaes,

casas das machinas e paioes, e inspeccionan-

do a artilheria e armamento de mão, com

que a guarnição manobrou dando alguns ti-

ros, para apreciarmos a excellencia do en-

tão moderno systema das carabinas Martiny

Henry.

Finda a visita regressámos a bordo da In-

Jante D. João sem mais novidade.

Mas a estranha comedia estava apenas em

meio.
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X'essa mesma noite, pelas duas horas, es-

tava eu de serviço, e passeava em cima da

tolda da corveta, no meio do mais sepulchral

silencio da guarnição que dormia. Apenas a

espaços se ouvia o soar das horas tangidas

pela ronda do sino á proa, e o alerta das sen-

tinellas dos portalós. A noite sem lua mas

estrellada, clara e amenissima como em geral

são as noites tropicaes e como são especial-

mente as de Moçambique, convidava a alma

a expandir-se em largas cogitações de me-

moria, e levava-me a scismar em abstractas

aspirações, ou em recordações saudosas de

tempos passados. Estava eu
,

pois , deva-

neando assim no mais feliz dos mundos
,

quando repentinamente fui surprehendido por

gritos afflictivos que se ouviam na agua, e

a certa distancia pela popa fura. Mandei

immediatamente arriar um escaler e remar

na direcção d'onde vinham os gritos, e pou-

co depois regressou este trazendo dois pre-

tos que tinha apanhado nadando em direc-
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cão á D. João em risco de serem devora-

dos pelos tubarões.

Um dos pretos fallava regularmente o por-

tuguez e foi interrogado por mim logo que

se refez do sobresalto e poude fallar ; isto

é, depois de se ter enxugado por fora com

roupa que um marinheiro lhe deu, e por

dentro com uma praça de cachaça que lhe man-

dei dar. O preto declarou que era serviçal do

proprietário Celestino Feliciano de Menezes;

que na véspera estivera nas escadas da ponte-

caes com um quitundo de laranjas para ven-

der aos marinheiros que appareciam , e que

alli viera o commandante Sulivan da corveta

ingleza para embarcar na sua canoa. Que este

o convidara então a vir com as laranjas para

a Daphne, onde encontraria mercado mais

fácil do que a ponte-caes , durante aquellas

horas ardentes do dia, lhe poderia offerecer.

O preto acceitou o convite de boa fé, met-

teu-se com o commandante na canoa, e esta

seguiu de voga larga e arrancada em direcção
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ao nobre navio de S. M. B. Chegando ali,

porém, reconhecera o pobre preto que entre

prometter e cumprir vae uma grande difleren-

ça, e que nem sempre a palavra honrada de

um commandante inglez pode ser tomada a

serio. Logo que pôz o pé na tolda da corveta,

foram-lhe provisória e summariamente confis-

cadas as laranjas, querendo a negra e dura

sorte que o desditoso e sombrio preto pas-

sasse a ser encarcerado nos escuros paioes do

negro e mais duro carvão.

Declarou mais o preto que ali encontrara

mais treze companheiros de infortúnio igual-

mente escravisados por aquelles philantropos

e que ali jazeram longas horas de tormento.

Que de noite, comtudo, querendo dar-se-lhes

a faculdade de respirar algum ar puro, lhes

tinham permittido vir dar um passeio no con-

vez, e que n'essa occasião, illudindo a vigi-

lância das sentinellas, elle e o seu compa-

nheiro ali presentes se tinham deitado ao

mar buscando a nado a corveta portuguesa.
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Dei conta do occorrido ao commandante da

estação naval, e este officiou na manhã do dia

12, ao commandante Sulivan relatando- lhe os

acontecimentos, dando conta das asserções dos

pretos acerca de haver ainda outros pretos

prisioneiros, e terminando por pedir-lhe que

os pozesse em liberdade.

O commandante Sulivan buscou a principio

eximir-se a responder por escripto ao com-

mandante portuguez sob pretexto de que ia

pôr-se em communicação official com o ex. mo

governador geral, e só respondeu depois de

instado em segunda communicação.

Dizia o commandante Sulivan que era ver-

dade que a seu bordo se achavam alguns pre-

tos, que de terra tinham para ali ido a nado

numa precedente vinda a Moçambique, mas

que visto como elles manifestavam agora de-

sejos de desembarcar, elle lh'o consentiria,

como já o fizera a outros em idênticas cir-

cumstancias.

E para notar, e muito para lamentar a fla-
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grante e gravíssima contradicção em que os

factos e a carta escripta pelo commandante

Sulivan estavam com o que elle nos havia of-

icialmente asseverado na véspera, escuda n-

do-se de mais a mais no depoimento do seu

immediato.

O officio do commandante João Euzebio de

Oliveira ao commandante inglez, foi levado

pelo guarda-marinha, (hoje i.° tenente), João

Eduardo Schultz Xavier, ás 8 horas da ma-

nhã, e quando o seu escaler ia próximo ao

navio, foram vistos alguns pretos debatcn-

do-se no convés da Daphne contra os ma-

rinheiros que queriam impedil-os de lançar-se

ao mar. Ainda assim um houve que conseguiu

libertar-se dos seus detentores c que se lançou

á agua, sendo recebido no escaler portuguez!

Pouco depois d'isto se passar, um bote da

corveta ingleza ia desembarcar na praia do

campo de S. Gabriel junto á fortaleza de S.

Sebastião de Moçambique onze pretos e um

moleque, que apenas se apanharam em chão
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firme começaram a correr para longe dos seus

perseguidores, com uma pressa pelo menos

igual , mas muito mais justificada do que

aquella com que elles haviam, no dizer do

commandante Sulivan, buscado o seu navio...

a nado.

Depois d'este incidente, recommendava pru-

dentemente e por escripto o governador geral

ao commandante da estação naval
,
que no

caso de ficar ainda a Daphne algum tempo

surta em Moçambique, fizesse rondar o porto

com escaleres da Infante D . João a fim de se

evitar que a Daphne raptasse mais algum pre-

to. Não chegou isto porém a ser necessário,

porque a Daphne levantou ancora e sahiu do

porto sem mais demora.

Pouco depois, o commandante Sulivan, a

quem pela sua recente promoção competia um

navio de mais representação, foi nomeado com-

mandante da nau London , estacionada em

Zanzibar. Digna remuneração dos seus bri-

lhantes feitos.



DE JOHN BULL 1 5 I

Sei que o governador geral de Moçambi-

que e o commandante da estarão naval deram

minuciosa conta d'este estranho caso ao go-

verno de Lisboa, mas do procedimento que

este adoptasse perante o governo inglez para

obter uma condigna satisfação, nada sei para

lhe dizer.

Terminarei dizendo que á enérgica sollici-

tude do snr. coronel Fernando Leal, governa-

dor geral de Moçambique, e ás acertadas me-

didas do commandante da estação naval João

Euzebio de Oliveira, se deve o êxito que teve

esta diligencia.

Aproveito a occasião para me subscrever

Seu do coração,

1 1 ugusto de Castilho.

Lisboa, 18 de abril de 1883
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AN ENGLISH SLAVER

Letter adressed to the author of this book by commander

A. de Castilho, of the Portuguese R. N., an officer hi-

ghly distinguished by his excellent services to the coun-

try, most specially by his importam contributions to

the hydrography of the Zambezian delta and ofthe East

African coast. This letter was published in the Commer-

cio de Portugal, a Lisbon diary, ofthe 20lh of april, i883.

My dcar Fernando Leal:

You express a wish to have my opinion

concerning a fact incidentally referred to by

the deputy Mariano de Carvalho at one of

the last meetings of the House of deputies

and relating to a real case of slave trade by

a man of war of Her Britannic Majesty at

the port of Mozambique, and in conformity

with your wishes I have the pleasure to give

you ali the circumstances that attended that

surprising occurrence and I authorise you
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at once to make use of this letter as you may

think fit.

Your lamented , zealous and honorable

uncle and mv friend, coloncl Fernando da

Costa Leal, was at that time the governor of

the province of Mozambique, and the cor-

vette Infante D. João under the command

of the now vice-admiral João Euzebio de

Oliveira, chief of the naval station, was at

anchor at the port of the capital. I was then

under his orders as officer of the garrison.

It was in the year 1869, and during that

vear the british steam corvette DapJinc, com-

manded by captain G. L. Sulivan, made her

appearance different times at Mozambique

as cruiser against the slave trade, and therc

was a strange coincidence, and that is, that,

whenever she left Mozambique, some blacks

were missing on shore. On the 1 i

th Septem-

ber, the DapJuie having already been at an-

chor for some days at the port, the land-

owncr Celestino Feliciano de Men >m-
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plained to the governor general that two

blacks in his service were missing and that

it was suspected that they had been retai-

ned on board the british man of war.

The governor general wrote immediately

to the commander of the Portuguese naval

station concerning this occurrence, informing

him that, as this appeared to be a true

case of slave trade, although practiced un-

der the most extraordinary circumstances,

he placed it entirely in his hands, in order

that he should enquire fully into the matter,

informing him of the result.

The commander João Euzebio did not

hesitate for a moment in doing his duty and

he went that same day with me on board the

Daphne, to hear the explanations that might

be offered regarding this obscure case. The

british captain George Lydiard Sulivan, ca-

ptain since the i
rt of june of that year, was

not yet aware of his promotion and used the

stripes of the post of commander. That of-
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ficer received us with every çourtesy and

took us to his cabin situated under thc quar-

ter deck, having an enormous gun pointed to-

wards the stern in thc direction of the axlc

of the ship. By the two port-holes wide opcn

on both sides and through that of the stern

carne in freelv a fresh brceze of the after-

noon mitigating the heat of a splcndid sun.

The commander João Euzebio transmitted

to commander Sulivan the rumours circulating

on shore as to some blacks being impriso-

ned on board the Daphnc, adding that he

knew verv well that thcsc rumours were un-

founded, as improbable and absurd, but that

in any case he wished to have it cathegori-

cally disproved by the commander himsclf.

The latter replicd, without delay, that in so-

me of his previous voyages it was truc that

some blacks from the shore had voluntariiy

sought, in fact, on board thc Daphne the pro-

tection of the british flag against bad treat-

mcnt by their mastcrs at Alozambiquc, a pro-
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tection which he, the commander, considered

he ought not to refuse, receiving them 011

board and taking them afterwards to Scy-

chelles or other ports, where they voluntarily

got into service under other masters; but that

having thought over the matter and fearing

that this might lead to a false interpretation

and result in some misunderstanding with

the Portuguese government, he had resolved

not to take any further notice of any such

complaints and had given to the second in

command the necessary instructions to this

effect.

The second in command having been cal-

led and questioned, he stated that the sen-

tries on board had positive orders not to

allow on board any blacks coming from the

shore, even including those usually coming

in the small boats to sell fish, shells, oranges

et ccetera, adding that no black was there-

fore on board.

It is clear that, although exigent we mi-
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ght have wished to be, we could not have

helped being satisfied with such formal, pe-

remptory and official declarations.

Upon this, commander João Euzebio asked

leave to visit the whole ship, havihg taken a

long time to go over and examine the decks,

officers cabins, engine rooms and dépots, ins-

pecting the artillery and the handly arma-

ment, which the garrison made use of, firing

some shots to show the excellence of the

then new system of the Martiriy Henry gun.

Aíter this visit, we returnéd on board the

Injante D. João.

But the strange comedy had but just com-

menced.

That same night, at abo lit 2 o'clock, I was

on the watch and walking up and clown on

the upper part of the deck under the most

sepulchral silence of the garrison, which was

fast asleep. Onlv from time to time the sound

of the hour was heard, given by the guard

at the head of the ship, and the alert of the
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sentries at the quarter deck ladders. The ni-

ght was not moony but starlight and plea-

sant as are generally the tropical nights

and especially those of Mozambique, inviting

to profound cogitations and remembrances

bí past times. I was thus mentally travelling

in the best of worlds, when I was suddenly

awakened by afflictive cries heard in the wa-

ter and at a certain distance towards the stern

of the ship. I ordered a boat to be immediate-

ly lowered and to row in the direction when-

ce the cries carne, and the boat soon returned

bringing two blacks which they had taken up

and that were swimming in the direction of

the D. João, running the risk of being de-

voured by the sharks.

One of the blacks spoke portuguese tole-

rably and was questioned by me as soon as

he got over his fright and could speak, that

is to say, after having dried himself external-

ly with some clothes, that a sailor gaye him,

and internally with a dose of brandy which
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I ordered to be given. The black declarcd

that he was in the service of thc land owner

Celestino Feliciano de Menezes—that on the

previous day he had been at the stairs of the

quay bridge with a basket of oranges to sell to

the sailors that appeared there, and that com-

mander Sulivan of the british corvette had

come there to get into his boat—that the lat-

ter invited him to go on board the Daphn:

with the oranges, where he would find an ea-

sier market than that of the quay bridge

during such hot hours of the day. The black

accepted the invitation in the best good faith

and jumped in to the boat with the comman-

der, and the boat made fast to the direction

of M. B. M.' s noble ship. On his arrival on

board, the black discovered that there is

a great difference between promising and ful-

filling a promise and that the honorable

word of an énglish commander cannot be al-

ways relied upon. As soon as he got on the

deck of thc corvette, his oranges were provi-
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sionally and summarily confiscated, besides

which the bad luck and hard fate of the sha-

dy black was such, that he was incarcerated

in the hole of the still darker and harder

coal. The black added that he met therein

thirteen more companions in misfortune,

also enslaved by these philantropes and who

there endured long hours of torment. That

during the night, however, wishing to give

them some fresh air, they had been allowed

to take a walk on deck and that it was then

that, avoiding the vigilance of the sentries,

he and his companion there present had

thrown themselves over board, swimming to-

the Portuguese corvette.

I reported ali this to the commander of the

naval station, and he wrote on the morning of

the i2
th to commander Sulivan relating what

had occurred and informing him of the asser-

tions made by the blacks, that there were

still other blacks inprisoned and concluding

by asking him to put them in liberty.
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Commander Sulivan tried at first to avoid

replying to the portuguese commander, with

the pretext that he was going to place him-

self in official communication with His Ex-

cellency the governor general , and he only

replied after having received a second let-

ter insisting on a reply.

Commander Sulivan then stated that it

was true that he had some blacks on board,

who swam to his ship on his coming to Mo-

zambique on a previous occasion, but as they

had now shown a wish to land, he would

allow them to do so, as he had already done

with others in an identical case. II should be

remarked and it is lamentable to see the

gross contradiction between the facts and

the tenor of the letter written by commander

Sulivan and what he had told us official ly

the day beforc, sheltering himself under the

declaration of his next in command.

The official communication of commander

João Euzebio de Oliveira to commander Su-
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livan was taken by the now íirst lieutenant

João Eduardo Schultz Xavier at 8 o'clock in

the morning; and when his boat was approa-

ching the ship, some blacks were seen on the

deck of the Daphne trying to extricate them-

selves from the sailors, who were trying to

prevent that they should throw themselves

over board. Even so, one managed to get free

from his detentors and threw himself into

the water, having been taken up by the por-

tuguese boat.

Shortly after this, a boat of the british

corvette landed at campo de Sm Gabriel near

the Fortress of Sm Sebastião de Moçambique

eleven blacks and a black boy, who, as soon

as they found themselves on land, began to

run away from their pursuers, at least as fast,

but with much greater reason, as commander

Sulivan said they had sought his ship by

swimming to it.

After this incident, the governor general

recommended prudently and in writing to the
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commander of the naval station, that if the

Daphnc should rcmain yet for some time at

Mozambique, he should have the port patrol-

led by boats of the Infante D. João, so as to

avoid that the Daphnc should take any more

black on her board. It was not however ne-

cessary, for the Daphnc weighed anchor and

left the port immediately.

Shortly after, commander Sulivan, whom

his recent promotion entitled to the captain-

ship of a higher man-of-war, was appointed

to the command of the London, stationed at

Zanzibar. A worthy prize to his brilliant

doings !

I know that the governor general of Mo-

zambique and the commander of the naval

station reported the strange event to the Lis-

bon government, but about the action of our

cabinet before the english government in order

to obtain a due satisfaction, l know nothing.

I shall finish, saying that to the vigorous

zeal of colonel Fernando Leal, governor ge-
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neral of Mozambique and of the commander

of the naval station J. E. d' Oliveira, we are

indepted for the success in the aforesaid

case. And I take the opportunity of subscri-

bing myself

Your heartily

Augusto de Castilho.

Lisbon, 18, april, 1883.
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^ÍOTA II

(Â pag. 74;

Isto não pode ir sem nota.

Vae em três annos, escrevi eu algures acer-

ca de certo polygrapho ubérrimo da tribu

dos Picos de Mirandola, ou de Mirandella,

porquanto acerca do tal polygrapho — on

peut dire cies deux manteres. \'esse escripto

observei a tendência do moderno Pico para

illustrar com enormes annotações a mais tri-

vial passagem dos seus livros. Dizia eu

assim:

«Supponham, por exemplo, que elle co-

meça, no alto de uma pagina, um periodo

n'estes termos: — Fui a Cacilhas . . . ( >lhem

logo para a parte inferior da pagina e lá ve-

rão nota acerca da ( >utra-Banda, sua topò-

graphia, historia, tradições, uma completa
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monographia emfim. No alto da pagina o pe-

ríodo continua:

—

Montei num burro . . . E

hão de achar os leitores outra nota acerca do

burro, na qual o sábio, com a mais erudita

gravidade , depois de chamar ao animal

:

equus asinus—por amor do latim zoológico

— narra longa e minuciosamente a sua

—

sua

do burro, entenda-se— narra as peregrina-

ções do mencionado animal atravez do tem-

po e do espaço; de que modo o burro auxi-

liou as tribus nómadas em suas migrações

primevas; esmiuça as relações de parentesco

entre o burro, o onagro, a zebra, a quagga e

o cavallo; cita Bufíon, Pelletan (La profession

de foi), Hugo (Le crapaud, L'âne), Balzac

(La peau de chagrin), Janin (Uânc mort),

Sterne (A viagem sentimental), e o padre

José Agostinho (Os burros). Não se esquece

da biblia e cita a burra de Balaão, a tal que

fallou, como depois teem feito tantos dos

seus congéneres bipedes; descreve a cavalga-

dura em que Jesus montava quando entrou
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em Jerusalém pela festa dos pães asimos e o

burro chamado Yafur em que montava Ma-

homet quando não montava no seu macho

Daidol; falia da cavalgadura manhosa, de

cima da qual o rei Guilherme de Orange ra-

hiu partindo o espinhaço— alimária á qual

ainda hoje brindam, como conta Henrique

Heine, os irlandezes do partido nacional ca-

tholico, em suas ágapes politicas, por ódio á

memoria d'aquelle rei . . . Escreve, em sum-

ma, ainda e sempre em nota ao burro, tudo

quanto sabe, e mais alguma coisa. Só lhe

quece descrever uma variedade asinina , a

mais jumcnticia e orneadora de todas : o

burro bipede, asinus òipcs)).

Pois o tal prurido das longas annofa

é, pelos modos, contagioso; cá o estou sen-

tindo eu.—() rico de Mirandellà, cônsola-tej

que estás vingado.

Mas esta nota é indispensável.

A Variante portugueza da palavra de Cam*

bronnc é— repito o qutí disse no t<\t<>— unia
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historia verídica, absolutamente veridica. E

preciso, pois, que o seu historiographo seja

escrupuloso de verdade, até mesmo nos por-

menores os mais insignificantes.

A verdade
,
que só agora me acudiu á

mente, é que, dias antes da sahida do Sera-

p?s, eu me aproximei, n'um bote, d'esse na-

vio— embora não houvesse entrado a seu

bordo. Eis como foi o caso. Guilherme de

Azevedo, o excellente e honradíssimo ho-

mem de lettras, cujos restos descançam na

terra santa de Paris, convidou-me uma bella

manhã para a expedição fluvial. O bom Gui-

lherme, com a sua anciã de modernidades,

andava sempre inquieto á cata de assumpto

novo para as suas chronicas, elle que era o

Fernão Lopes ou o Damião de Góes do ulti-

mo quartel do século XIX, o chronista-mór

da decadência lusitana—e esperava achar as-

sumpto, n'aquelle dia, a bordo do Serapis.

Encostado a um pilar de arcada no Terreiro

do Paço, arrimado á bengala, com a sua po-
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bre perna coxa suspensa e a mão espalmada

naquella attitude tão cTelle em que Rafael

Bordallo o pintou no Álbum das glorias, di-

zia-me:

—Venha você d'ahi ao Serapis.

—Eu? ... Só se for para visitar os meus

compatriotas, que vêem a bordo.

—Quaes compatriotas?

—Os tigres e leões da [ndia.

—Vamos então. Emquanto você mata as

saudades dos compatriotas, vou eu observan-

do o leopardo real— o príncipe— e o resto

da mc?iagcric ingleza: marujos e soldados . . .

Ah ! é verdade, também lá tenho um compa-

triota a visitar.

—Como ?.

—O burro ... o burro de Cintra.

Rimo-'nos, Guilherme com o seu riso tris-

te que elle se esforçava por fazer alegre.

—Levar, como lembrança de Portugal,

um burro e umas cadeiras de tabúa— é tro< a

de inglez—ajuntou elle.
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—Pois se pouco mais tem a levar . . . de-

pois de Bombaim, de Ceylão e do resto!—
observei eu.

—O que você diz suggere-me esta ideia

:

que o principe leva o burro, como um sym-

bolo da diplomacia lusa nas suas relações

com a Inglaterra.

—Isso, isso . . . E nós, em desaggravo,

deveriamos mandar Sua Alteza—á matéria

prima das taes cadeiras.

—Você embirra muito com os inglezes ?

—Eu lhe digo: não tenho por elles a sym-

pathia admirativa que lhes votam o Ramalho

e os macaqueadores do Ramalho.

—Você não diga mal do Ramalho, que é

dos nossos melhores espiritos , dos raros

bons. Você não gosta das Farpas?

—Muito. E do Ramalho mesmo não des-

gosto, apesar das suas poses. O que lhe não

posso tolerar é essa ridicula anglomania ,

aguda e chronica.

—Mas o que elle aprecia nos inglezes é o
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que os inglezes teem cie bom—a saúde, a

força, a actividade, a solidez.

—A solidez ! Poderá não a terem . . . com

aquelles pés ! E a saúde ! você sabe que unia

condição indispensável de saúde c uma boa

dentadura para mastigar e digerir bem. ( )ra

todo o inglez tem dentes ... de cavai lo, e a

ingleza . . .

—De égua— rematou Guilherme.

E, dizendo isso, poz-se a correr em di-

recção ao cães.

Hão-de ter observado que todos os cô-

xos andam, de ordinário, mais rapidamen-

te do que a gente com boas pernas. Tal-

vez por uma razão similhante áquella que

deu á tartaruga da fábula o ganho da apos-

ta com a lebre. Com alguns saltos á vara so-

bre a perna sã, chegava Guilherme <1<- Aze-

vedo ao cães das Columnas, ç eu atraz delle.

Foi no bote comnosco o snr. Cesário VSerd

Chegámos a poucos metros do Screipis.

( | Tejo estava turvo como a consciência
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dos politicos. Havia algum carneirinho. Do
transporte principesco vinham emanações

nauseantes de carvão, de óleo, de comesaina

e do esterco de todos os animaes encerrados

n'aquella arca de Noé. Arca de Noé— du-

plamente— por conter tanta variedade de

bestas, e por a gente n'ella contida ser da

que tanto gosta do licor que fez as delicias e

a vergonha do mencionado patriarcha.— En-

tre parenthesis: ainda nenhum sábio— das

Escripturas ou não— arlgum germano, ou só

germanisado como o famoso Adolfo, expli-

cou, que eu saiba, o motivo porque o Noé

gostou tanto de vinho. Pois eu offereço a to-

dos os Adolfos possiveis esta simples expli-

cação, e vem a ser que— de agua estava o

Noé farto, depois do diluvio. Se a minha ex-

plicação é sorTrivelmente chocha e semsabo-

rona, parece-se muito com as dissertações

dos sábios— e tem , sobre ellas , algumas

vantagens : é mais breve, mais clara e menos

estopante.
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Fecho o parenthesis.

O poeta da Alma nova começou, de re-

pente, .a sentir-se muito incommodado. A

sua face trigueira fez-se livida. Bagas de suor

frio escorriam-lhe da testa. Era o enjoo. Eu,

com pena do pobre rapaz, e sabendo por ex-

periência adquirida em mais longas navega-

ções, que se não conhece para o terrível in-

commodo senão um remédio efncaz— o des-

embarque— recommendei-lhe, como um pal-

liativo— que mettesse dois dedos nas guelas.

Elle hesitava e o seu enjoo crescia. Marujos

inglezes , nas barcaças repletas de viveres

atracadas ao Serapts, observando os esgares

a que a náusea obrigava Guilherme, riam-se

estupidamente , com aquclle riso guttural

que lembra o grunhir dos porcos e que ne-

nhuma laringe humana, excepto a de um an-

glo-saxão, é capaz de emittir OU de imitar.

Para distrahir o enjoado, derlamei-lhe, com

inexcedivcl opportunidade , uma d'aquellas
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estancias do Don Juan, de Byron, que des-

crevem o enjoo do seductor sevilhano:

He felt that chilling heaviness of heart,

Or rather stomach, which, alas ! attends,

Beyond the best apothecary's art,

The loss of love, the treachery offriends,

Or death of those \ve dote on, when a part

Of us dies with them as each fond hope ends:

No doubt he would have been much more pathetic,

But the sea acted as a strong emetic.

Como a oitava byroniana não desse allivio

sensivel ao estômago do nauseado poeta por-

tuguez, e reparando eu que uma barcaça,

pegada ao nosso bote, estava carregada de

laranjas, pedi uma para Guilherme a um ro-

sado e loiro grumete, o qual, depois de al-

guma reluctancia, dignou-se dar-m'a— com

uma gravidade e altivez impagáveis.

Estendi-lhe uma moeda de 200 réis, que,

diga-se a verdade , o moço não acceitou.

Entretanto, Guilherme lançava ... a carga

ao mar. Depois , mordeu na laranja ; mas
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continuando a sentir-se incommodado, voltá-

mos immediatamente para terra.

E ahi está, singelamente, como se frustrou

a visita ao Serapis— do que, aliás, não me

ficou a menor pena; e fica assim rectificada a

passagem da pag. 74, a que esta nota cor-

responde.
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NOTA III

(Á pag. 86;

A propósito de varinas, vou archivar,

n'esta nota, um soneto que fiz, ha dias, len-

do uma noticia em um jornal do Porto. Pare-

ce-me vir de molde o soneto. Previno po-

rém as leitoras prudcs, especialmente as lis-

boetas
,
que o não leiam , embora n'esses

versos eu lhes diga: oiçam.— Engolfem-se

de preferencia na contemplação beatifica do

seu livro de Horas— se estão na presença

dos seus futuros ou dos seus passados—e, se

não estão com elles, deem-se á leitura seráfi-

ca da Nana, por exemplo. Porque, minhas

senhoras, eu tenho a honra de lhes declarar

que o meu soneto é o que ha de mais brutal,

plebeu, selvagem e até bárbaro— para vos-

sas excellencias, que frequentam a Trindade,
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o Colyseu, S. Luiz e outras casas de virtude

requintada. E, comtudo, a minha pobre com-

posição obedece apenas a um fervoroso alme-

jar pelo enrijamento de uma raça degenera-

da. Em todo o caso, vv. exc. as estão preveni-

das. Fechem, pois, os seus lindos olhos, ou,

vse lhes parece, arregalem-n'os, ó Evas. . . de

cuia, para este fructo prohibido.

Eil-o:

SONETO HUMANO

Anémicas senhoras de Lisboa,
Oiçam isto que é bello, nobre e santo,
Isto que ha de causar-lhes vivo espanto,
Tamanha inveja que talvez lhes doa;

Os que as amam, comparam-n'as a Vénus,
Filha dó mar; ó filhas d'um mar morto,
Oiçam o que hoje, n'um jornal do Porto,
Contente eu lia, pouco mais ou menos:

Hontem, no largo da Senhora a Branca,
Uma ovarina d'ampla e fértil anca,
Qual vacca dando á luz um bom novilho,

Poisou um cântaro, e, sem mais aquella,

Pariu uma creança forte e bella.

—Bemdita seja a mãe, bemdito o filho !
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